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LUTA ANT3L-IMPERIALISTA E LUTA ANTI-CAPITALISTA

Nao há estrategia anti-imperialista correta sera urna correta teoria do

imperialismo.Nao há astratégia' anti-capitalista correta sera uraa correta
teoria-do desenvolvimento histórico,das particularidades e das tendencias
do Modo de Proclugao Capitalista em nossa época.

Evidentemente nao temos a pretensao de resolver aqui estas questoes

complexas sobre, as quais- há tanta e tao grande controversia no seio clcr

movimento operario e socialista mundial.Pretendemos tao sámente indicar
em seus aspectos raais importantes as relagoes entre estas duas questoes
gerais(do imperialismo e -do capitalismo) com o problema la luta antri-impe¬
rialista e da luta anti-capitalista. no Brasil.

•Trata-se, repetimos ,mais de formular problemas que de re.solve-l.os. Nes-
te sentido cqm.egaremos por indicar os principáis pontos de c.uja c'ompreen-
sao depende a correta solugao das questoes do imperialismo e do desenvol¬
vimento atual" do capitalismo era nossa época,em suas raáLagoes com a luta
revolucionária do povo brasileiro:

.1) .Natureza cíe classe cía ditaclura oligárquico-militar
2) Natureza da fase atual cío imperialismo e do capitalismo(=questao

do capitalismo monopolista de ^stado)
3') A licleranga cío proletariado na luta pela democracia e pela liberta-

gao nacional e a questao do caráter socialista da ^evolugáo.
Os pontos (l) e (2) estao estreitamente relaciónados.Distinguem-se

na medida em que o primeiro é mais particular que o segundo,ou melhor,na
medida em que o primeiro. se refere principalmente á situagao nacional e

o segundo principalmente á situagao internacional.
0 ponto (3) deverá ser tratado do maneira sistemática, quandc da cliscus-

sao.(em número posterior) cío problema cío partido marxista-revolucionárLo.
Só entao procuraremos discutir em profunclidacle a questao cía licleranga
proletária ñas diferentes etapas cía ®evoliigao.0utrc aspecto, ¿leste mesmo

ponto- será no entonto- examinado anteriormente,a saber a questao dos dois-
objetivos táticos principáis da presente etapa,a luta pela democracia e

a luta pela libertagao nacional.Trata-se de saber (a) qual a rolagao pre¬

cisa"' entra estes clois objetivos e (b) qual a relagáo destes. clois. objetivos
táticos com a luta pelo socialismo.

xxxxxxxxxxxxxxxx

.0 conjunto clestas questoes ¿leve ser discutido em clois níveis:
a) ao nxvál própriamente teórico e científico,
b) ao nivel cía consciencia atual cía asquercla brasileira.
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No i-prime ir o caso,só a realidacle social objetiva,o processo comple¬
xo cío desenvolvimento histórico, cío "modo 'ele produgdo- capitalista no Bra¬
sil. é que entra era considearagaó.'No segundo caso,ó/ qué se estucla é a

posigao que adota a esquercla revolucionaria dianté do problema,
Enquanto órgao político,Debate nao poderla tratar sómente do aspec¬

to teórico do problema,Cabe-lhe tambera participar da.-cliscussao que mal
ou bom se vera trovando no seáo da esquerda a rospeito 'das relagoes en¬

tre luta anti-capitalista e ; luta anti-irhpsr ialista, ■

A cliscussao ó'difícil e nao pocleria nunca sé resolver com mein-clú-
zia ele fórmulas pré-fabricaclas „No presente número, pensamos tóL -somonte
era abri-la.Ela prosseguirú mais acliante.,e desde, já todos os companhei-
ros militantes e simpatizantes de Debate sao convocados a. cíela parti¬
cipar.Só com a discüssao po'lítica: organizada entre os marxistas do
•^rasil poderernos contribuir para o programa marxiste- da Revolugaq" Bra-
sileira.Cadá' um dos próximos eclitoriais devera, desenvolver era exten sao.
e em profundiclade o problema cuja anúlase ora iniciamos

Para isso-,procuraremos colocar cíe inicio as. questoes .mais .gerais
e indicar os principáis elementos e ternas de anúlise.Estaremos assim
estimulando concretamente a cliscussao e prop'ondo a toclqs os: .-companhei-
ros um método eficiente ele pesquisa e. ele elaboragao.

0 presente editorial,ele carátef introdutório,passará. em revista os,
■ tres pontos principáis, acima definidos.Tal exáme se fará tanto ao nivel
da situaga-o objetiva cía socieclacle brasileira contemporánea quanto ao

V..
^

nivel cía cliscussao em curso' no seio cía esquerda;

xxxxxxxxxxx'xx

l) Sobre a natureza ele classe cía cljtadura oligúrquico-*ffiilitar
Cabe distinguir inicialmente as classes e carnadas que •• compoem o

bloco das classes. dominantes .Cumpre tambóm determinar, a. natureza-.polí¬
tico-institucional do iegime instaurado pelo golpe- do .mapgovabril 64 «

Sem esta clistingao pprderm-os de vista a-realidacle concreta.É o que
ocorre com as organizagoes e prticlos que "clefinemi" a clitaclura atual
como "ditadura dos exploradores" ou "clitaclura-da burguesía" , como se

nada houvesse acontecido no Brasil em 64,como se o modo pelo qual as
classes dominantes brasileiras exeercem seu poder político fosse idén¬
tico ao modo pelo qual o exercem outras burguesias de outros países.
No casb cié certos "partidos operúrioá-" este "equivoco" teir. a discutivel
vantagem ele pearmitir 'que se preconize para o íítasil a ¡mesma tática que
seria válida para os países capitalistas metropolitanqa,a saber,a cons-

trugao do "partido proletario" através cía "luta ideológica" e cía "pro¬
paganda socialista"(entendidas, evidentemente de maneira impossivelmente
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a-histórica e abstráta)«Sem definir as particularidades políticas e insti-
tucionais do regime instaurado no Brasil pelo golpe de estado de margo-abril
6A-,nossa esqucrda revolucionaria continuará a embriagar-se cora o próprio
canto,continuará'a preterir a análiso marxiste em proveito da retórica va-
zia do "ultrn-esquerdisrao"oQuao longo se podo chegar neos ta diregao,raostra-o,
nao sean urna ponta de ingenuidade ,urna recente tentativa do POC era fazer
auto-crítica.Como todas as "auto-críticas" do ultra-es'querlismo,esta comega

por imodesto e imerecido auto-elogio: "Na época do Ato-5 erarnos tolvez a
organizagao que maior clareza cinha sobre os fundamentos do poder de classe
do novo governo e suas perspectivas".Ocorreu poréra,pross.egue o POC,que
"a visao córrela ossvaiu-se sém que consoguísssmos retirar .as cpnsequencias

organizatórias e'táticas que nos permitissem intervir sobre a realidade".
Que diabo de clareza é essa que se esvai assim sera mais nem menos,sem di-
zer até logo,e sera levar a conseque.hcia alguma? 0 segredo desta estranha
evaporagao teórica nao estaria antes no foto de que...nao hovia clareza
alguma sobre problema concreto algum? Mas deixemos aos editorialistas de
"Política Operaría" a solugao deste enigma.

Nossc'tese é fundamentalmente a seguinte : o regirae oligárquico-militar
nao é o único regirae político ñera sua política económica a única política
económica capaz de preservar as rclagoes capitalistas de produgao na Amé-
rico Latino.Nao é tampouco o resultado "necessário","irreversíveáL","fatal",
etc.,etc.,da "integragao da burguesía brasileára cora o imperialismo".Esta
concepgao simplista ,mecanicista ,maniq-ueista ,é levada a caricaturo nos es¬
critos do pensador oficial da VPR,Jamil.Ougamo-lo um pouco :

"o caráter social da produgao evoluiu suficientemente para que possamos
diizer sera risco de erro que subsisten! ho je apenas dois modos deprodugao
viáveis:

o) o imperialismo integrado,personificado pelos gigantescos trustes
intérnacionais...

b) 0 Estado socialista,apoiado no povo em armas ana pax-ticipagao popu¬
lar constante durante a constrúgao do socialismo .Urna burguesía nacional,
langando-se contra o imperialismo,porque-nacional,e sem participagao po¬
pular,porque burguesa,ó hoje um sonho alegre de -álguns generáis e membros
do PCB.No.plano histórico é pois absurdo falar era burguesía nacional..."

Realmente Jamil. 6 entendido em materia de absurdos.Deixemos de lado
os mais gritantes,como o "modo de produgao imperialista •',"o Estado socia¬
lista" como modo de produgao,etc. etc.Deixemos tambera de lado o fato curio-
so de que o "radicalismo" jamilista se apoia ñas analisos económicas de
autores como Celso Furtado e Barros- de Castro.Isto ó,que o fundamento teó¬
rico de Jamil, provenha em linha reta do reformismo tecnocrátíco.Pergunte-
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mo-nos apenas se no Perú,na Bolívia,no Ghile - ou entño na Argelia,no Egi-
to,etc.,o modo ele pro||ugao dominante é imperialista.Parece que nao.No
"modelo" jamilista, tais países só podan -ter, como. modo de produgao,o "Esta¬
do ..Socialista".Embora estranha.,a conclusao se impoe na lógica do citado

A# A A

autor.A nao ser que,fazendo coro com certos "ultra-esquerdistas",ele sus¬

tente que os' regimes de Alvarado,de - Torres,ou entao do coronel Kadhafi sao
meras "manobras do imperialismo"'.Quq- Jodií explique estas dificultades de
sua. doutrina...

.. <•

A questao nao está pois em repetir o obvio - que a.ditaduna brasilei-
ra está "assoc'iada" ao imperialismo, que o capitalismo brasileiro "depende"
do capitalismo monopolista intesrnacional,etc.A questao está em ir mn is
além destas constatagoes gerais,de manaira a determinar a especificidade
da situagao atua,l da economia brasileira e da política das classes dominan¬
tes.

Para tanto cumpre inicxalmente distinguir os principáis set.or.es da e-

conomia brasileára e em seguida determinar a dialética. das relagoes de
produgao c-om a natureza de classe do Estado Brasileiro.

Na economia atual. do Brasil podemos distinguir os seguintes setores

principáis :

1)- um setor capitalista de Estado,abrangendo os ramos de energia,co-

municagoaas , transportes e industria posada , tanto extrativa quarito manuf.atu-

reira.
•r

2)- um setor monopolista internacional,abrangendo boa parte das chama-

madas "industrias dinámicas"

3)- um setor integrado ao grande capital internacionalizo nivel do

próprio processo produtivo„(O exemplo clássico sao as fábricas de auto-

pegas. que constituem meros apéndices da grande industria automobilística

instalada no Brasil).

4)- um setor monopolista nacional,abrangendo principalmente os ramos,

industriáis chamados "tradicionais".(Um exemplo:o rano do papel,controlado

por monopolios brasileiros-Melhóramentos e Klabin-).

5)- um setor de média e pequeña empresa,abrangendo desde a media bur-

guesia industrial até a empresa artesanal(também este setor compreende

parte ponderável das industrias "tradicionais").

6)- o latifúndio tradicional,caracterizado pelo monopolio- principal¬

mente extra-economico da térra,pelo baixo desenvolvimento das forgas. pro-



7

dutivas sociais(que se exprime no; fato de que os instrumentos de trabalho

sao r.udimentares e sao em parte propriedade do trabalhador; nesté caso

existe apenas,como diria Marx,-subordinagao formal (e nao real) do Traba¬
lho ao Capital),pela natureza pré ou semi-capitalista das relagoes de

produgao é da renda da térra(parceria;renda-produto,renda-dinheiro ou ren¬
da trabalho),etc.No latifundio tradicional cabe distinguir dois sub-seto-
res principáis : o agro-exportador e o pecuario,voltado principalmente
para o morcado interno.

7)- á 'grande exploragao agrícola capitalista,caracterizada pelo mono-

pSlio 'éstritamente económico da propriedade da térra e p.ortanto pela pie-
•*f ' '

na di-ferenciagao entre a classe dó.s proprietários da térra e a classe dos

capitalistas agrícolas,pelo pleno desenvolvimento dos relagoes capitalis¬
tas de produgao e por conseguirte pela subordinagao real do Trabalho ao

Capitah(ou,o que vem ao mesmo,pela plena separagao entre o trabalhador e

os meios de produgao),o que implica que a base técnica da produgao nao

se ja mais a enxada ,o fagao e o lago.

'Éste esbogo de classificagao constitui apenas, urn ponto de partida da
análise marxista das class.es sociois no Brasil.Deixamos intencionalmente

de lado as diferentes carnadas do campesinato,que eserao examinadas nos

artifios do companheiro Fernando de Andrade sobre Classe Operária e Carnadas
Médias..

xxxxx xxxxx xxxx xxxx.

2L)Natureza da fase atual do imperialismo e do capitalismo

Sobre esta questao,e por mais que.desejemos evitar demasiado envolvi-
mento no .detalhe da polémica sobre imperialsirno que se trava hoje em nos-

so movimento revolucionario,é impresoindivel fazer um exame crítico ao me¬

nos das concepgoes mais características.Em seguida proporemos aos companhoi-
ros ,leitorejs e simpatizantes de Debato alguns instrumentos dé análise que,
segundo esperamos,contribuirlo para a discussáo las questoes -principáis
da teoria revolucionaria no Brasil.
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Em seu já citado trabalho sobre "0 Gaminho da Vanguarda",Jamil dirige

á POLOP,entre outras,,a seguinte crítica:

"A POLOP...rejeitou toda palavru de ordera anti-imperialista,trancou-se

no obreirismo e no leninismo (de transposigao) , esquecencío que a burguesia

nacional, deixou de existir justamente por se ter integrado no imperialis¬

mo^ que em consequencia,a luta contra nossa burguesin(empresariado) seria
necessáriamente ,desde o inicio,urna luta anti-imperialista'V

Na realiadade a discussao 6 bizantina.No fundo,a diferenga entre Jamil.

e a POLOP 6 que para o primeiro nosso capitalismo i imperialista ao passo

que para a segunden i o imperialismo que é capitalista.A despeito desta
"imensa" divergencia,Janil o a POLOP coincidem perfeitamente em seu siun-

pTi.smn dogmático "de esquerda".Evidentemente,a análise marxista da socie-
dade brasileira e a compreensao dialática dás tendencias de seu desenvol-

vimento nada tem a ganhar cora este tipo de raciocinio.

Mas os equivocos da discussao atual estao longe de parar aiéVejamos

por exemplo como o MR-8,num documento recente ,'tenta criticar Jamil :

"Jamil nao ve que a exclusao da populagao é a condigno de manutengao

da taxa de mais-valia.Nao vé nenhuma relogao entre os dois; movimentos.O

imperialismo e a burguesia nacional nao teriam condigno de manter a taxa
de mais-valia que mantem,deveriam fazer grandes concessoés salariáis,caso

nao fosse justamente,a existencia de urna populagao mantida em desemprego,

mesmo que ela se ja muito maior que a populagao empregada".

0 texto se refere a urna das teses principáis de Jamil : que a classe

operária já nao teria mais papel revolucionario,posto que o desemprego

e o sub-eraprego em larga escala (a "exclusao da populagao"),obrigariam
a urna revisao do próprio conceito de proletariado.0 novo proletariado,

segundo Jamil, seria agora o sub-proletariado e as chamadas carnadas margi¬
náis .

Que esta -e tantas outras - concepgao de Jamil se ja. a expressao mais
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acabada, de sua profunda incompreensao do marxismo,nao pode haver c menor

dúvida.Mas o que há de constrangedor na. passagem citada do documento crí¬

tico do MR-8'é que ela constituí típico exemplo de urna emenda pior que o

soneto.Diz o MR-8 : "Jamil nao ve que a exclusao da populagao'é a condigno

de manutengao da- taxa de mais-valia".Nao sabemos se Jamil ve ou nao ve

esta relagao.Sabemos,isso sim,duas coisas :

1) Mesmo atrapalhando-se a urn ponto iniaaginável ao tentar tirar as

conclusoes táticas da realidade que observa,a verdade é que Jamil ao menos

observa que o desemprego em massa(e o sub-emprego em massa) no Brasil, atual
é devido principalmente a estevada composigao orgánica dos capitais inves¬
tidos ñas industrias dinámicas. Trata—s.e de fenómeno sobe jamen te comentado

por economistas nao-marxistas,tais como Celso Furtado,Candal e Barros de
Castro. Claro que Jamil acredita píamente nestes economistas, e 6 incapaz
de criticó-los de um ponto de vista marxiste.Mas ao menos Jamil ouviu can¬

tar o galo.

2) Ao passo que o MR-8 ignora completamente o' caráter do desenvolvimen-
to capitalista -no Brasil ao relacionar o desemprego eri ¡massa nao cora a ele-

vagao da composigao orgánica do capital ,rnúáacora a taxa de mais-valia.Este,
equívoco provém de grosseira c-onfusao entre taxa de mais-valia e taxa de

lucro,isto é da ignorancia do ABC do marxismo.0 que condiciona,em-nossa
época,a manutengao da taxa de mais-valia é a baixa do valor da forga de tra¬
balho ja mais-valia.,em nossa época é-relativa e nao absoluta.Esta baixa,como
se sabe,é provocada pelo aumento da produtividade do trabalho e em especial
pelo aumento da produtividade nos ramos industriáis que produzem as merca-

dorias que entran no consumo do operario e que portanto determinara o vaior
da forga de'trabalho.0 que significa que mesmo em condigoes de pleno empre-

go a taxa de mais-valia pode aumentar,bastando para isso que numa jornada
de trabalho de 8 horas o tr.abalhador reponho o valor de sua forga de traba¬
lho em 2 horas,por exemplo,em vez de b horas.0 valor diario da forga de tra¬
balho baixo.ndo de b para 2 horas ,teremos urna elevagño da taxa de mais-valia
de 100 % a 200%.0ra,a taxa de lucro(que é,para os marxistas,o objetivo da

produgao capitalista),pode perfeitamente aumentar mesmo que baixnsse a taxa
de mais-valia(como igualmente pode baixar mesmo que aumente o tóx" de mais-

valia).A taxa de lucro depende diretamente da composigao orgánica do ca¬

pital.Se esta se eleva,entao ela automáticamente baixa.Com efeitoja' taxa
de lucro é a relagao entro o capital total investido e a mais-valia.A medida
em que,no capital total,aumenta a porcentagem de capital constante relati¬
vamente a porcentagem de capital varióve1,diminui a taxa de lucro.É esta,se-
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gunclo Marx,a loi fundamental do desenvolvimiento histórico cío capitalismo»
É esta loi -que se'manifestó no Brasil de maneira ainda.mais notoria que

naS' metrópoles capitalistasjó, que no Brasil a concentragáo monopolista
da produgao se realiza nos concligoes ele dependencia do imperialismo .A com-

posigao orgánica do Capital é extremamente elevada ñas industrias "dinami-
cas" que pertenecía justamente as grandes corporagoes monopolistas interna-
cionais.Do ponto de vista da organizagao técnica da produgao isto signifi¬
ca que o volume e a produt'ividade dos meios de produgao sao extremamente
elevados,que ubi mesmo trabalhador produz incomparáveluiente mais do que

produzia. com os meios de produgao anteriores.Do ponto de vista da composi-
gáo orgánica do Capital,isto significa•que a parte cío Capital, que paga os

salarios (capital variável) diminui relativamente á parte cío Capital! que

paga os meios de produgao(Capital constante)„í¡ esta a razao determinante
da estagnagáo cía porcentagem ele operarios industriáis na populagáo ativa,
6 sta a razao principal do clesemprego e cío sub-.eiprego en nassa.E nao,

corno diz o MR-8,"a manutengao da taxa ele mais-valia"«Porisso dissemos que,

¿pesar de tudo, Jamil está mais perto da realidácle que seus criticóse cío
MR-8.Piór:ligando o desemprego em masso,na época do grande capital imperia-

. *>

lista,á "manutengao la taxa de mais-valia",em vez de ligá-lo á elevagao
da composigáo orgánica cío Capital e a consequente baixa tendencia! da taxa
de lucro,o 'MR-8 revé a teoría marxisto que faz cía baixa tendencia! cía taxa
ele lucro a l~i geral do clesenvolvimento histórico cío modo ele produgao ca¬

pitalista ,substituindó-a por urna "lei" cía baixa tendencia! da taxa ele
mais-valia... s

Nao é pois ele espantar que, orgulhosos clesta sua "clescoberta", os "teó¬
ricos" cío MR-8 proclamem,com urna auto-satisfagáo tanto mais infundada
quáo maior é o disparate cometido,que "o MR-8 representa urna licleranga
dentro do vanguarda pelo rigor de sua análljbe ,peln coeroncia de sua visáo
sobre as transíormagoes necessSrias".Marx e Lenin erara bem mais modestos.
Nunca se auto-intitularam de vanguarda ao quadraclo, de licleranga cía vanguar¬

da.Mas é verdacle que nao tinham clescoberto a. "téoria" da baixa tendencial
cía taxa ele mais-valia...

Diante do * panorama desolador que apresenta. o debate teórico atua!,e
diante sobrétudo cío abandono real(ainda que inconsciente) cío terreno cien¬
tífico do marxismo , cumpre com paciencia,ser.ieclacle e persistencia,retomar ,

•

pon- caminhos certos ,aincla que difíceis(adaptando a nossos tempos a famosa
frase ele Marx em sua apresentagáo do Capital,pocleríamos dizer que nao há
estrada asfaltada para a ciencia...) ,a discussáo cío capitalismo e cío impe¬
rialismo em nossa época.Desta vez,c ntentar-nos-emos em propor aos compa-

nheiros uní texto preliminar,extraído do artigo "Introdugao á questao cía
capitalismo monopolista de estarlo" ele Paul Boceara.Trata-se de urna tenta-
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tiva de slntese do processo histórico de desenvolvimiento do capitalismo»
um texto provisorio e que apreséntamos apenas como material para o

projeto geral de elaboragao acima propostoi
'"O CAPITALISMO MONOPOLISTA DE ESTADO,FASE DO DESENVOLVIMENTO CAPITALICTA"

o e o

"A teoria marxista distingue 3 estágios fundamentáis na evolugao do cepita
lismo :

1-o estágio primitivo ou ainda mnnufatureiro
2-o estágio clássico,da fábrica,ou plenamente concorrencial
3-o estágio imperialista ou monopolista em geral»

A evolugao no interior de um estágio,preñara o estágio seguinte,com
profundas transíormagoes da estrutura económica capitalista.Por exemplo,
pode-se considerar que ao longo do estágio manufatureiro,produz-se,no in¬
terior de urna economia nacional,a passagem das relagoes nao capitalistas
dominantes,á dominagao das relagoes capitalistas sobre o conjunto da eco¬
nomia. Igualmente,o estágio da fábrica dá lugar á concentragao e centrali-
zagao crescentes do capital : produz-se entao a passagem da rnultlplicagao
dos capitalistas como tendencia dominante á tendencia á "descapitalizagao"
segundo a expressao de Marx»

Assim,o estágio imperialista se caracteriza por transíormagoes que
conduzem da livre concorrencia ao monopolismo simples,e do monopolismo

simples ao monopolismo de Estado.A partir de um certo gr.au de evolugao
parece ser possível distinguir urna fase nova no interior do estágio impe¬
rialista : a fase do capitalismo monopolista de Estado1'.
Cronología do capitalismo monopolista de Estado:
"0 Capitalismo Monopolista de Estado,anunciado por transíormagoes signifi¬
cativas que se produziram desdi; o inicio lo estágio imperialista,no fim
do sec. XIX,comega a marcar o conjunto da economia nacional durante a guer¬
ra de 191^-1918,nos países capitalistas beligerantes»

Após um período de recuo.»»conhece urna progressao considerável durante
a "grande depressao" dos anos 30 o í, entao que a economia. nazista da ¿liorna—
nha hitlerista ou a economia dos Estados Unidos inaugurada pelo New Denl
de Roosevelt consíituem dois exemplos particularmente eloquentes do desen¬
volvimiento do capitalismo monopolista, de Estado em seguida a duas tentati¬
vas (urna de direita e outra de .squerda) para, salvan- o capitalismo em crise

si
o o • o

"Após seu desenvolvimento generalizado durante a 2 guerra mundial,o
capitalismo monopolista de Estado se expande...em todos os países capita¬
listas adiantados".
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3)A lideranpa do proletariado 11a luta -pela democracia e pela liberta-
l ■ Ijyi—■ I '»■ "in i«tt -r» —■ .. ..n,..A ni m - n n i ... ». r» m- *, «i ... ■ Ji - i ■ ———«' i — i» t. ■ «r-» «n n — r». i .. ... , —, ■ «¿.i . ■.,»<■« -.»-»-3Kr«l.ii-» i i

" Cao nacional e a questao do caráter socialista, da Re-yolugao.c
Mais ainda que nos dois tópicos anteriores,iremos aqui apresentar ex¬

clusivamente um sumario dos temas a serena tratados posteriormente.
Sao cíes os seguintes s

a)natureza de classe ,particul<aridades e dinámica das instituipoes ori¬
undas do gqlpe de 6d(estado oligárquico-militar)»

b)caráter autocrático do regime;alcance e conteúdo da luta contra a

di tadura ; o Exército como "partido político1'' da burguesia.
c) democracia e liberdade como palavras de erclem e como aspirapoes das-

grandes massas.,da populapao;
d) democracia e libertapao nacional como principáis momentos táticos

da luta pelo socialismo;socialismo autocrático e democracia dos trabalha-

dores„Importancia relativa -da luta pela democracia e da luta de libertapao

nacional-na"conjuntura atual.Luta pelo socialismo como luta de massas.Crí¬
tica : do vanguardismo : quom ■ quer fazer a revolucae sea os maesas va i querer

"construir o socialismo" sem as massas.

e)o papel histórico da classe. operarla.A lideranpa do proletariado
e.a etapa Socialista da revolupao supoem que a classe operarla esteja or¬

ganizada como classe politicamente dominante.Sem poder operário nao há
socialismo e sem a dominapao política, da classe operarla nao há poder
operário «Esta dominapao de-ve se manifestar na ' prática política real da
classe,a partir de suas frap'oes mais avanpodas„ (Nesse sentido as tes-es da
VAR-PALMAEES e do MR-8 sobre a "massa a.vanpada" nos parecem cometas,bem
como a crítica que fo.z o • MR-8 a oposipao mecánica entre "vanguarda e mas.-

sa",tao a gosto de certos vanguardistas como Jarnil).
f)luta operária e resistencia armada a ditadura.0 papel históricamente

revolucionario da"- luta armada.Os desvíos militaristas: e vanguardistas• 0
A

# r'
jamilismo, temía da. decadencia política da classe operaría .0 vanguardis¬
mo "ideológico" dos marxistas "de, esquerda" .Passagem á questao do pa,rtido

malxista-revoluc ionário „ *:
xxxx xxxx " xxxx ■■■ xxxx xxxx

Tal é- o programa ".e trabalhc qu proRomos a todos, os aderantes e

leitores de Debate.Nao temos, hora .marcada para terminá-lo .Temos a firme

lisposipao de levá-lo até o fim,associondo- c re o:,o ^'::bolho.; :;uantos cora-

panheiros for possível.Ao mesmo tempo,iremos publicando os textos de
individuos ou organizapoes que contribunrn para esta claborapao .A publi-

capao de "A Crise Brasileira" de Carlos Marighella 6 um éxemplo.O texto
de Mario Alves,publicado neste número,outro.Mas para n's,issó 6 apenas

um comepo...
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O MOVIMENTO ESTUDANTIL BRASILEIRO DO REFORMISMO A lliilVOLUOÁO
( continuagao do número anterior ) Julia Moura

11 ~ O MOVIMENTO^ESTUDANTIL E AS CONTRADIQOES DA SOCIEDADE BRASILEIRA

A radicalizagao do movimento tem suas raízes profundas ñas contradi-
goes da sociedade brasileira. É no agúgamont clessas c ntradigces, nos cin¬
co anos posteriores ao golpe, que so encentra a significagac real da "ex-
plosa de 1968",, Nao se trata aqui de determiná-las ea si, mas sim de ana-
lisar como s estudantes fizeram a experiencia de tais contradico.es, en¬

guanto estudantes.
No Brasil, de ano p'ara ano, aumenta vertiginosamente em tormos absolu¬

tos o número de candidatos á educagao superior. Ora, as universidades bra-
sileiras oferecem urn número irrisorio de matrículas porque f- ram criadas
em parte no sécula XIX, em porte nos primeiros 30 anos leste sáculo para
atender urna reduzidíssima elite sócio-ocon mica (1).

O problema dos excedentes - alun s apr: vades nos duros exames de in-
gresso as facuidades,' mas eliminados por falta de vagas - se col cou nos
últipos anos,sempre com rnaior intensidade. Como os candidatos proforem os
centr>.'5 mais reputad s, Sao Paulo e Guanabara, oPproblema dos excedentes"
adquiriu grande poder agitativr exatamente naqucles centros (2). Essa ex¬
periencia frustativa que atinge de ansiodade também os meios sccundaristas,
permitiu iluminar, a partir de seu aspecto meramente quantitativo, a ccncep-
cao elitista de educacao superior vigente nos meios oficiáis" e na própria
Universidado. Com as palavras de ordem "educagao em massa", "mais escolas
e menos quartéis" , os estudantes ñas rúas contostavam o plano orgamentá-
rio do governo : o aumento escandaloso des gastes militares, pelo menos
duas vezes superior as verbas destinadas a educagao, incluindo a primaria,
e secundaria. (No Brasil, ú-5% da p pulaga adulta ó analfabeta).

Outra situagae relevante foi a rápida mudanga occrrida nos últimos
10 anos na comp siga: s'cio-o'conomica da clientela universitaria. Os es¬
tudantes brasileir^-s ir-je em lia podem ser qualificados como urna carnada
predominantemente pequo-no-burguesa, e isso por varias razoes. Primeiro,
porque dé £ato aumontou continua e regularmente a prep'orgao de estudantes
cuja classe de origem 6 a pequeña burguesia. Segundo, perqué o rempimettte
total u parcial dos lag s de dependencia para com a familia de rigem (fa-
to que tende a se generalizar cada vez mais no grandes centros), leva o es-
tudahte a ser também um assalariado; se isso implica em maicr autonomía,
financeira, representa ao mesmo tempo um empobrecimentc relativo face as
condigoes de vida anteriores. Fihalmente, gragas á afluencia crescente do
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elementes semi-proletarios tanto cías zonas industriáis perifericas as gran¬

eles ciclados, como cías regi~es económicamente periféricas ele Pa.ís, especial¬
mente do Norte e cío Nordeste.

Ésse conjunto sócio-eccnomico, originalmente heterogéneo, foi extre¬
mamente scnsível as ce ntracligoes aprofunclaclas pela política económica ofi¬
cial. Do um lado, é inegávej, continucu havendó-cíepois de -1.964 urna expon-

sao significativa na oferta de empregos altamente remunerarles para os va¬

rios tipos de profissionais e de técnicos.: nos setores industriáis mas di¬
námicos (públicos e privados), nc setor servidos, especialmente publicidad
cié, propaganda e-■ sobretudo n s meios de comunicagáo ele massa; finalmente
ñas empresas particulares de plañejamento. Entretanto, a oferta, ele empre¬

gos para os varios tipos ele pr fissicnais saldos das- escolas superiores í
limitada o inferior ao aumento da procura. Maá, a quustáo nao se reduzc aos

seus termos económicos, ao contrario. A reclugao das marges de clesenvolvi-
mento no Brasil, agora circunscrito aos principáis contros do sul do País,
liquidou de vez ñas esquordas com o descnyolvimentismo.- mito tecnocrático
de urna scciedacle capitalista aborta. Em particular, a clesintegragao clps
6egaos ele planejamonto estatal, que antes ele 1964 visavam desenvolver as.

zonas pebres, veio eliminar o, oferto, de empregos- para os quaclros de forma-

gao universitaria quo aliñejavam alguma fouma ele ongajamento. Qualquer que

se ja o ritmo de expansa-, é ele diferenc iagao cía esorutura ocupacional na-
• que les contros, mesmo que o geverne agora crie nevos órgaos ele plano jamen-

"Él
to, objetivamente o futuro dos escudantes , seu elestino social e poli tico
está, selado: servir aos interesses nacionais e imperialistas cristalizados
e organizados ditatorialmente desde 1964. Mais aínda, no plano profissional.
a frustagao ele aplicar limitadamente os conheciment,s adquiridos, já que

nos seteros industriáis estratégice s o "know how-' é importado:muitas vezes

os próprios técnicos.
Essa situacao objetiva era, já em 1967, urna verdade:reconhecida pela

vanguarda do movimonto estuclantil (3).

Finalmente, urna terceira experiencia, a inadequagao existente entre
,.o e-nsino tradicional (formalista e bacharelesco), a. estrutura ele poder na

Universiclade, ele urn laclo, e as "exigencias cía realidaele brasileira", de ou-

tre .era urna evidencia tanto para a esquerda corno para a diré i ta.* Tornava-
se absolutamente n'ecessário atualiza,r o ensinc .e modernizar a estrutura

da Universiclade.

A resp sta do govern riontade pel^ tristemente famoso Mister Atcon '
(4). foi a privatizagao da Universiclade : ensino pago, tecnificagao do on-

sino a servigo cías limitadissimas exigencias das graneles empresas (especiñ.1*
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monte pobre sm países dependentes), diregoes académicas integradas por

capitáes-de-indústria, financistas o ciernáis "homens-de-bcm" da !,comuni-
dacle". A resposta dos estudantes: onsin gratuito, educagáo em massa, vo

tada para o desenvol'vimento aut nomo da sociedado brasileira, representa
gao paritaria em todos os niveis de diregáo universitaria. (N Brasil,
quase nao existia representarse estudaitil, havin apenas um representante
ñas congregagccs de facuidades e n s Conselli s Universitarios).

0 nivel de p litizaga alcangadc; pelo movimento, cono se verá, pre-
servou os estudartes brasileiros cías ilusces toen' cratas, cora sua ideolo

.gia modernizante e pseudc—progressista - cant de seroia que seduziu até
cortos pr fesseres "engajados".

Tocias essas contradigo es se condensaram em 1968, na luta pola Refor
ma Universitario, autónoma, que se generalizou por todo o País, Os estu¬
dantes a definiram como urna questa pre»otüinantemente política;veremos
mais. adianto o ámbito dessa luta e as formas que assumiu.Antes porém
conviria tematizar os mareos estruturais e os aspectos conjunturais que

c. nstituem as cendigoes de possibilidade da recento conversólo dos es¬
tudantes em revolucionários.E sobretudo,indicar as dif¿rengas entre
os países capitalistas desenvolvidos e os países dependentes e semi-co-
loniais. cía América Latina^no que se refere aqueles marcos.

IIJ-OS ESTUDANTES E A RBVOLUCAO

0 movimento estudantil bra.sileiro se inscreve em um vasto m vimen-

to internacional de estudantes ,mobilizados espontáneamente a partir da
generalizagáo de urna consciencia anti-imperialista e anti-capi.tal.ista
-frequentemente anti-revisionista-.A Óste poder de contestagao os jor-
nalistas e sociólogos burgueses costumam desqualificar através de ex-

plicagoes. unilaterais(e portanto falsas) como "rebeliáo da juventude";
ou a reduzem a aspectos: gerais ,abstra.tos3 e pré-políticos, como "luta de
geragoes:".Esc.amoteam,assim.,a ameagaclora novidade que representam tais
moviroentos.

Por que urna grande parcela de estudantes. lio je agita a bandeira re¬
volucionaria e porque estes se constituem na Europa,na América Laf-ina
e,em menor grau nos Estados Unidos,nos mais ativos críticos do capitari. .

lismojcom frcquencia nos pr pagandistas decididos da revolugáo?Esta
simples evidencia,esta constatagáo empírica já é suficiente para pre¬
servar. os observadores honestos contra o "sociologismo".0 "sociologis—
mo" é um moderno e "respeitável" desvio, tc-órico e prático>,quc consiste
em cbduizir (e sobretudo recluzir) mecánicamente a significagáo e o alcan¬
ce políticos de um movimento,da origem clon cíasse de sous integrantes-
no caso dos estudantes,pequeno-burguesa.Na verdade as razoes gerais- que

explicara a incorporagáo decidida de boa parcela dos estudantes. á luta
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ele classes no mundo atua.1, e que conferem universalidade á sua luta sao

os seguintes.

1) A situagao social e demográfica dos estudantes corno urn conjunto irae-
diatamente organizável e de rápida mobilizaqao. Estao concentrados em

escolas , fatuidades e cenaros , por sua vez aglutinados ñas zonas urba¬
na,s , isto é, de maior concentragao populacional, onde a densidade social
é maior e a vida política mais intensa. Enguanto estudantes estao unifica¬
dos por urna vida coletiva própria, por experiencias comuns e por interés-
ses que lhe sao específicos, erabora transitorios. G^gas a isso, represen-
tam virtualmente urna forga social e política disponível conparável no

mundo moderno á do proletariado, das Torgas Armadas e da Igreja.
2) Carnada privilegiada em um mundo em que domina a grande divi.^áo entre
trabalho intelectual e trabalho. bra.ga.1, sua atividade principal consiste:
na assimilagáo dos meios de produpao da cultura e da civilizapao univer¬

sal, rneios teóricos, científicos e tecnológicos. Era virtude dessa situa¬

gao 'particular, os estudantes constituem o ambiente intelectual mais re¬

ceptivo á liberdade de pensamento, de crítica e de experimentagao. 0 que

é reforgado por sua disponibi'lidade parcial e por seu parcial envolvimien¬
to ñas engrenagens dos sistema. Os estudantes representara por tudo isso o

meio privilegiado era que a circulagao de verdades se torna mais intensa.
3) Os estudantes vivera de maneira mais radical que nunca a inadequagao
entre o que ajUnivcnsidade lhe oferece e o que poderiam efetivamente apren¬

der; e entre o que aprendem e a futura ap< icagao de seus co-nhecimentos .
0 desenvolvimento tecnológico, corno é sabido, implica o crescente deslo-
camento da. mao-de-obra tradicional em beneficio -de quadros.de formagao
técnica e científica. A extensáo da educagao superior para ampias cama-

~ A A ,

das da populagao nos países desenvolvidos se converteu era exigencia fun-
~ «Ni 'N

damental para a reprodugao e expansao do sistema capitalista. Ora, esse

processo -é um processo contraditório, tanto social como políticamente :

progressista porque a Universidad©, outrora privilegio de elites, se abre
para um conjunto socialmente diferenciado,, isto 6 se .ampliara as oportuni¬
dades educacionais para as classes medias, para individuos serai-proletá-
rios e mesmo paro os de origem proletaria. Por outro lado, a natureza e

fungao da Universidacle se modificaran! no mundo atual: no sentido de que
sua rolacao-subordinagao cora o sist eraa tende a. ser direta e imediata.
Essa mutagao se reflato . no contoúdo do ensillo, na órientaga.o: das pesqui¬
sas, ñas formas e fontes- de finaciamcnto,•no controle das decisoes acadé¬
micas - enfim, na própria estrutura de poder dentro da universidade.
Nos países- desenvolvidos - e o caso limite é o dos Estados Unidos - a

^niversidade tende a se converter predominantemente, no centro de formagao
e mesrno de recrutamento de mao-de-obra intelectual. Os estudantes ( e
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isso se projeta sobre seu futuro como especialistas e técnicos) se conver-
tem tambera era pegas fundamentáis par.a.a produgao de raeios de produgao, de
consumo, de destruigáo e de repressao. ;

Aque la contradigao 6 sobrede terminada: a Fnivc-r. r.idade' tal como é ou
tende a ser (heteronoma) é antagónica ao conceito de UniVfersidade postu¬
lado pela, ideología liberal-democrática, isto é autónoma, lugar de produ¬
gao de conhecimentos desinteressados,etc.

Os es tildantes, portanto-, fazera á sua mane ira, a experiencia da contra-
/v A

digáo entre as intensas potencialidades das forgas produtivas atuais e da
produtividade teórica, de um lado e as relagoes de produgao de outro, que
operara também no planoacadémico e cultural. Sao estas que decidera do
ritmo de desenvolvimiento, do destino social e do uso político ¿agüela pro¬

dutividade .

Essa contv adigáo é vivida como antagonismo tambera por rama, fragao de
jovens intelectuais - profissionais e docentes. A crise da Universidade,
portando se manifesta. nao apenas corno crise cultural e social, mas cada
vez mais corno crise política.Envolve um número crescente de individuos
(gragas á expansao e diferenciagáo de oportunidades em que implica a di¬
námica interna do sistema); e os remote tendencialraente, á oposigáo ao

sistema. Daí a tendencia estrutural a assumir um caráter político araeagador.

k) Nos países dependentes como os da América Latina, aquela contradigao
básica assume principalmente a forma de um antagonismo entre o imperialis¬
mo e os países semi-coloniais. Nesse caso, a .:r • es.,o eiucagáo univer¬
sitaria aparece originariamente associada ao projeto de ascengáo econo-
mico-social das classes medias; cujas expectativas tLnharn base objetiva
no período de expansao económica e de diferenciagáo da estrutura ocupacio-
nal que corresponde ao processo de substituigao de importagoes. Esgotada
essa pobre idade de ouro para a maioria dos países latino-americanos, con¬
solidada a dependencia economice em relagáo ao Imperio, esta se desdobra
em urna dependencia tecnológica e científica crescente. Daí a contradigao
entre as necessidades objetivas científicas e tecnológicas do sistema ca¬

pitalista nos países semi-coloniais e a pressao social por ampliar as
oportunidades de aces;so á educagao superior. Urna contradigao difícil pa¬
ra as "elites dominantes" associadas aos interesses do Imperio. Se conce¬
den á pressao social, criara cientistas especialistas e técnicos cuja. .

marginalida.de ou sub-utilizagáo ficará visível para urna boa parcela en¬
tre eles antes mesmo de deixarem os bancos escolares. Além do gasto inú¬
til que representara, podera constituir urna carnada técnicamente qualifica-
da e ao mesmo tempo socialícente desqualificada e portanto explosiva, hssa
contradigao tambera é sobredeterminada: a formacao humanista tradicional ,
ainda vigente ñas universidades latino-americanas colide cora a ideologia



18

imperialista e cora a ideologia de seus aliados internos; isto é,
a da educagao superior a servico da especializagao técnica, ainda que

subalterna e limitada,A outra alternativa que se oferece para as clas-

ses dominantes - restringirá a oferta das oportunidades educa.ciona.is propor-
cionalinente ao aumento da procura - é francamente anti-popular e despresti-
giosa para elas; cora frequencia, imediatamente explosiva. E evidente que am¬
bas alternativas nao sao exclusivas, pelo contrario, nos regimes autorita¬
rios e militaristas; (que constituem a maioria), as duas alternativas- tendem
a aparecer combinadas. E por isso que a política universitaria e educacional
do Imperio e de seus aliados ínternos nos países dependentes- da América La¬
tine., tcndencialmemte se orienta por un projeto ao mesmo tempo tecnicista
e elitista. É também por isso que o antagonismo entre os estudantes, a jo-
vera intelectualisdade e o sistema assume um caráter mais rígido e irreversí-
velo De um lado, redugao das saldas táticas néo-populistas eficazcs para os

grupos dominantes no que se refere á política educacional; de outro, para os
universitarios, candidatos as universidades e mesmo urna fragao dos egressa-

dos, a inexistencia de alternativas os conduz r\-pie!atrita ao caminho revolu¬
cionario. Como veremos, foi o caso do Brasil de 1968-1969.

5) As situagoes acima descritas se refletem, 110 plano das idéias, no seguin-
té resultado geral: nos países capitalistas atuais a burguesía tonde a ser

derrotada no plano teórico-ideológico.Por isso ola se refugia nos estreitos
limites do pensamento t>.cnocrático, na causticidade cínico, e urn pouco maso,

quista e na fetichizagao sea principios da. "eficiencia". A ideología anti¬
imperialista e anti-capitalista., com seu ímpeto crítico contundente, se in¬
sinúa no próprio ñervo do imperialismo, atreves dos lutas raciais nos E.U.
e através das universidades norte-americanas. Fara esse tipo deIluta - idee-
lógica - os estudantes foram e sao os combatentes mais qualificados.

6) Essa expansao das idéias revolucionarias de caráter socialista. (China,
Cuba,Vietna) cuja prática deu novo impulso á crítico, do revisionismo. No
caso dos países dependentes tais experiencias tiveram o caráter de exempla-
ridade; e nos metropolitanos serviram como elemento aglutinador e originario
da desmistificagao tanto da democracia interna quanto da esquerda tradicio¬
nal.

No plano ideológico essa situagao se reflete na recusa de todo dogma¬
tismo; positivamente assume a forma de um interesse renovado pela tradigao
revolucionaria clássica ( Marx, .-Jngols, .loan, ) , ou re-Cent.;. ( Mao ) ;

na reabilitagao dos críticos da. burocracia, e na projegao mundial dos repre¬
sentantes-símbolos do internacionalismo proletario ( Che, Trotski ). Em grau.
diferentes de frequencia, esses revolucionarios foram lidos e empuñados co¬
mo bandeira pelos estudantes latino-americanos, franceses, italianos e ale-
máes.
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7) Finalmente, o "jovera" representa um mercado consumidor de eleigáo, obje¬
to principal dos raeios de comunicagáo de raassa - cuja enorme expansao é um
dos tragos característicos do capitalismo contemporáneo. Os propietarios de
tais raeios se orientara por um comportaraento contraditorio: raanipulagao do
público e ao rnesmo tempe concessoes ao clima imperante. Ora, o interesso
imediato das editoras capitalistas, o lucro, as leva também a atender agüe¬
le consumidor inquieto: a multiplicar a produgao era grande escala de livros
direta ou indiretamente subversivos - e cujo conteúdo contraria seus pró-
prios interesses de classe a medio ou longo prazo. Cohn-Bendit aponta essa
contradigao. "Nesse sistema mercantil, os capitalistas se dispoem a prepa¬
rar sua própria morte ( enquanto capitalistas, decerto, e nao enquanto indi¬
viduos), divulgando idéias revolucionarias, desde que a curto prazo elas
lh.es rendara dinheiro. Para isso nos pagara generosamente (a Cohn-Bendit antes
que tivesse escrito urna só linha) ainda que saibam que esse dinheiro servi¬
rá para fabricar coquetéis molotov, e porque creen a revolugao impossível,,
Cabe aos leitores desenganá-los1.'(Le Gauchisme, Remede a la Maladie Sénile
du Communisme).

IV- 1968: 0 MOVIMENTO ESTUDANTIL BRAGILEIRO E 0 CAMINHO REVOLUCIONARIO
Em 1988 a unidade do moviraento estudantil ( em nivel político superior

e para alera das divergencias político-ideológicas realmente existentes) se
forjou ao rnesmo tempo 11a luta direta contra a repressáo e em torno de urna
reivindicagao positiva, a "re-estruturagao da Universidade" - palavra de
ordem alternativa á "Reforma" oficial.

Ao longo de qua.se todo o ano letivo, de margo a outubro, os estudantes
brasileiros permaneceram mobilizados, defrontando-se cora a repressáo em to¬
das as suas modalidades. Ñas manifestagoes, nos combates de rúa, nos ceri-
monias fúnebres de seus companheiros. No interior das faculdad s e das es¬
colas, questionando agressivamente o autoritarismo e o paternalismo vigente
ñas relagoes entre professores e alunos; denunciando manobras protelatórias
e conciliadoras dos órgaos dirigentes das universidades. Finalmente, rea-
gindo contra os grupos neo-fascistas constituidos por jovens da oligarquía
e da alta burguesía, por lurnpen e por membros das Forgas Armadas. Ésses
grupos terroristas de ultra-direita, armados e integrados por membros do
Exército e da. Aeronáutica, aglutinados scb as siglos C.C.C. (Comando de Ch-
ga a Comunistas) e M.A.C. (Moviraento Anti-Coraunista) agirán diré taraenbe era
S.Paulo, Guanaba r- c Rio Grande, lo Sul, c. o; ..antes ; mtolectuais e
artistas progressistas.

Duas características gerais marcara nacionalmente as lutas estudantis.
Em primeiro lugar, a integragáo consciente, por parte da vanguarda, entre
o nivel reivindicatorío e o nivel político - explorados de forma combinaaa
e sistemática junto á massa de estudantes. Tática ccrreta, embora ñora sea-
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pre levada a cabo até suas ultimas consequéncias» A agitagao em torno da
falta de verbas para a educagao, o problema dos excedentes ainda mais agu¬
do em 19685 a denuncia do Plano Educacional do Governo, forana o núcleo agi-
tativo inicial que possibilitou orientar a maesa para a oposigao ao regime;
para a denuncia do poder burgués e do imperialismo; e finalmente mobilizar
urna grande parcela das bases para a propaganda revolucionaria. Os principáis

11. ^ a

centros, sintomáticamente, o Calabougo (Guanabara), Conjunto Residencial aa
Universidade de S.Paulo - e de modo geral as Facilidades de Fxlosofia. Cien¬
cias e Letras, as mais procuradas pelos secundaristas politizados, cora 2,000
excedentes em seu total.

Em segundo lugar, niodificou--se radicalmente a qualidade da propaganda,
orientada em torno das agoes violentas ( de grupos ou de massa), tais como
invasoes de reitorias, ocupagoes ele escolas e de. faculdades, atentados con ¬
tra edificios e v -culos público! nos mani:'" ida. iva dossas ago.es,
criava novos clesdobraincntos de agitagao, de protesto contra espancamentos
e assassinatos de estudantes, laso dou origem á formagao cío; "grupos de de-
fesa", protegao á massa e as liderangas, um esbogo provisorio ( e que sb re-
velou insuficiente) ele especializagao para-militar no interior do movimien¬
to estudantil.

A prime ira fase de 1968, ele margo a comegos de agosto, em me ios a avan™
gos e recuos, a ondas repressivas, a trajetória do movimento foi ascenden¬
te, e seu pontp alto os meses ele junho a julho. Há diferengas regionais ñp
alcance e no conteúclo dessas lutas, que convém apontar. Na Guanabara as;

lutas estudantis sensibilizaran ampios setores da pequeña burguesia, para
além daqueies setores que habitualmente ademara (clero progressista, jor-
nalistas, professores secundarios e urna parcela dos pro-fessores universita¬
rios e artistas) . "A passeata dos cera :1" eleve-se em grande parte á lide-
ranga de Vladimir Palme ira, que clesenvolveu urna campanha sistemática de de-
núncia cía ditaclura junto á populagac, e ele propaganda pela implantagao ele
um governo de trabalhadoresTarefa facilitada pela especial ferocidade da
repressao naquele estado- guando das passeatas e manifestagoes. $ inegávej.
tambera que a pequena-burguesia carioca é bera mais politizada do que a de
S.Paulo onde e-asa carnada, competitiva e inch* -"-' -ta., permaneceu estro. -
nha ao movimento. Em S.Paulo, até julho ele 1968, glem das manifestagoes
de protesto circunscritas ao movimento estudantil e a intelectuais, o po¬
lo catalizador principal seria a "r.e-estruturagáo da universidade", e a
defesa da "representagao paritaria" era todos os níveis de diregao académi¬
ca. Essa a tática defendida por José Dirceu, depois de varias oscilagoes;
que guardavam residuos de reformismo, agressivainente denunciadas polas ba¬
sen;. A superagáo de tal desvio se deu por volta ele junho. Foi em S „Paulo
e em Minas Gerais, entretanto, onde se apresentou urna altcrnativn prática
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que objetivamente possibilitou a-raclicalizagao do movimento estudantil, atra-
vés da ruptura de se.u isolamento, a sa.ída do impasse em que se encontrava.
Era obvio que '"'estudante sozinho nar faz revi; . - d fato. os estu¬
dantes no Brasil constituíam o único movimento de massa ativo e continuo.

0 1. de Maio "'vermelho" em S.Paulo - a prime ira agao violenta de mas¬

sa clepois ele 1964 - levada a cabo por operarios e estudantes cíe vanguarda
(contrariando a.própria licleranga que se absteve nes a ocasiao) , já aponta-
va para um novo tipo de alianga. Em junho, a grevo operario na Cidade Indus3-
trial.de lninas Gerais ( coa 11.000 trabalhadores) contou con o apoio estu¬

dantil, espontaneo ou mediatizado por organizagoes cíe esquerda. Os aconte-
cimentos de julho foram ainda mais significativos. No Brasil, nunca tinha
havido. ocupagoes cíe fábricas por' operarios. A greve. ilegal e as ocupagoes
cíe fábricas por operarios. A greve ilegal e as ocupagoes cíe fábricas pelos;
trabalhadores cíe üsasco (bairro industrial paulista com alta concentragao
"de. operarios), coincidiram com as ocupagoes ele faculdades em S.Paulo e com
o ponto alto das lutas estuclantis. A integragáo entre a jovem vanguarda rc-
wclucionária-do-movimento operário e a vanguarda do movimento estudantil se

fez também em parte espontáneamente, em.parte atravesadas organizagoes revo¬
lucionarias.

Estova, dada para o conjunto cío movimento estudantil brasiloiro a saída
revolucionaria imecliata, que apontava para a consecugao na prática dos prin¬
cipios ideológicos tantas vézes agitados.

Apesar de seu posterior esvaziamento, aluta pela Reestruturagao da Uni-
versidade e pela répresentagao paritaria tove significagác política de ofui-
tos nao pouco duraclouros. Foi urna demonstragáo viva e vigorosa de como, em
tempo de crise, isto c cíe agudizagao.. das contraligoes sociais urna questao
que se convencionava,como ''puramente técnica", revela sua natureza eesencial-
mente po1ítica. Urna das conquistas ideológicas mais significativas do movi¬
mento foi o ele provocar a explósoo do falsa • unjbinom^e^ j3ntr^__técnj:ca_^_^oj¿--
tica, vigente nos meios- académicos e que circula com falsos privilegios de
ciencia ñas estufas em que floresce a tecnocracia.Os estudantes paulistas
tomaran consciencia., seni qualquer concessao populista ou ativismo teórico,
dos inúmeros problemas e . dif iculdacles técnicas em que, incliscutivelmente , iin-
plicava a reestruturagao. Mas,ao mesmo tempo, fizer.am a .experiencia ele que
as solugoes técnicas; mais simples e elementares se chocavam com os interes-
ses cristalizados, e isso em vários níveis. Rescle a instituigao da cátedra,
base de todo poder ( e ele toda incompetencia técnica) no interior da Úniver-
siclade; passánelo pela, política educacional do governo , profundamente clas-
sista; até a ofensiva cío imperialismo norte-americano, agora também no pla¬
no educacional.

Sao ésses antagonismos que explicam o caráter predominantemente poli
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tico e o tora extremamente agrcssivo da luta em 1968, no interior das facui¬
dades. Sao eles também que estao na raiz de um duplo movimento: de um lado,
a questao da Reforma ou Reestruturagao da universidad© oxtravazou rápidamen¬
te do ámbito académico, ©nvolvendo nao apenas os estudantes, os órgaos di¬
rigentes da Universidade e o governo, mas incorporando á polémica os ideó¬
logos da direita e do centro, o clero progressista e ampios setores oposi¬
cionistas. Re outro lado, inversamente, revelou no próprio interior da Uni¬
versidade, de forma aguda, os conflitos sociais e políticos que atravessam
a. sociedade brasileira. Provocando uto antagonismo radical no interior do

corpo docente, teVe a fungao de definitivo divisor-de-águas: entre aqueles
rnuitos que pactuarn ( e que pactuariam aindá mais em 1969) pela agáo, omis-
sao ou por manobras populistas - e aqueles capazos de colocar os problemas
fundamentáis, (inclusive o da eduCagao ) do ponto 'de vista das classes do¬
minadas e de atuar consequcntemente,

Em 1968 o movimento estudiantil brasil©iro desempenhou tres fungóos prin¬

cipáis { "

1^ Contostapao da política imperialista norte-americana e: denuncia do
Estado burgués-lati'fundiário-militar como sou principal' agente interno.
A partir da. denuncia, do acórelo secrete»- entre o Ministerio de' Educag'ao e
Cultura e a üsai.d ( o acor o MEC-USAID se basoava no referido reiatório At-

con)generalizaram-se em qua.se todos os pontos do país as manifestagOes an-

ti-'iraperialistos. 0 movimento obrigou o governo o um no-v'o recuo- ( quanto á
política educacional ) , que so traduziu um um pro jeto de reforme, .universi¬
taria - igualmente inaceitável, mas onde as influencias norte-americanas e-
ram bastante atenuadas.

2) Ameaga direta á estrutura de poder no_interior da- Universidade gra-

ás ocupagoes de facuidades ,, á exigencia de ropresentagao paritaria, á re¬
cusa . em reconhecer os órgaos universitarios dirigentes e 00 c'c¡abate á cáte¬
dra. Em S.Paulo, a imposigao- de diregoes paritarias ao nivel de Departamen¬
tos e de Faculdades implant-ou urna dualidad . de poder: os estudantes e pro-

fessóres eleitos para tais órgaos paralelos fizeranr a experiencia de urna

alternativa de poder' mais democrático, esvazianao de 'fato ( temporariamen¬
te) a dominagao das- cátedras e dos organismos cíela derivados. Mais ainda,
surgiu da Paritaria da Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras da Univer¬
sidade d'e S.Pnulo, um pro jeto de reforma universitaria que fixava as exigen¬
cias' mínimas - técnicas e políticas - para urna Universidade democrática e

popular.

3) Agitagao em torno de urna alternativa de poder pr o 1 o tó.r i o - c am.pones
e a propaganda da vielCncia r^volucioná,ria para implantar tal poder. ( É im¬
portante ressaltar que essa ofensiva do movimento estudantil se inscrevia
num quadro político inédito, isto é, na nova situagao criada pelo. desme.,-»-
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deamento ele sucéssivas agoes armadas no Brasil de 1968, levadas a cabo por
organizagoes clandestinas, do esquorda.

Ñas assembléias estudantis a luto política e ideológica entre as varias-
organizagoes de esquerda ( Agao Popular, dissidencias do Partido Comunista
do Brasil e urna dissidencia désto, Ala Vermelha) se concentrou era torno de
urna, exigencia generalizada e récónhec'ida por todos como fundamental: a da
necessidade de definir o caráter da rovolugao brasileira e s.ua estrategia ,
como condigao para definir as tarefas e o. tético•do movimento estudiantil.
A radicalizagao do movimento s-, manifestou diré tímente ataves de dois tra¬
gos constantes: a) a crítica impla.c5.vel das bases em face das oscilagoes
dos dirigentes e sobretudo a incontestávei superioridade política e ideoló¬
gica dos quadros medios sobre a maioria dos líderes.; b) em S.Paulo e em Mi¬
nas Gerais, pola absoluta ausencia de porta-vozes do velho e desmoralizado
Partido Comunista ^rasileiro; ou pela sua neutralizagao ría Guanabara.

0 REFLUXO

Os momentos mais sintomáticos; que marcara o inicio do refluxo, já confi¬
gurado em setembro de 1968 indicara por si mesmos os problemas organizatórios
com que se. debatia ( e a inda se debate) o movimento estudontil. E que ho je,
em 1969, constituem o principal desafio posto á sua vanguarda. Posto tambera
para as organizagoes rc-volucionárias clandestinas no Brasil.De urna resposfe.
correto e enérgica a tal desafio depende a sobreviví ncia do movimento estu-
dantil enqunnto movimento de massa e a integragao diolética da,sua vanguar¬
da com a vanguarda da revolagao brasileira. Alguns requisitos mínimos podem
ser fixados, se analisados os erros e as experiencias negativas que estao
na origen do refluxo.

Em primeiro lugar, as últimas passeatas (seternbro-outubro) na- Guanaba¬
ra e em S.Paulo, reprimidas com brutal violencia pela, polícia o pelo Exér-
ci'to, demons.traram a insuficiencia dessa. forma de luto. - guando forma exclu¬
siva e mal orgonizada.A piouca eficiencia dos grupos-de-defeso., a exposigao
da massa aos golpes da repressao, o assa.ssino.to de mais estudantes, a pri-A A

sao de alguns líderes provoco.ro.rn um sontimento de impotencia e de desespero
generalizado entre as bases universitarias e secundaristas. As manifestagoos
de rúa po,ssararn a significar a marcha romántica paro, mortes inúteis e des¬
gaste político. Os estudantes brasileiros tomaron conscioncia de urna verda-
de que a historia já demonstrara inúmeras vezes. : o. repressao néo-fascista
nao se responde apenas com as rnassas na rúa.

Pouco mais tarde, o CCC armado, assessorado e protegido, pelo Exército
e pela Forga Pública, depois de violenta batalha desalojou a alunos e profes-
sores da Faculdáde de Filosof ia ,C, e L0 do S.Paulo. Corn o. destruigao física
do predio, a roagao pretendeu aniquilar o principal centro do articulagao
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dos estudantes paulistas e um dos últimos focos de resistencia política do
movimento estudantil brasileiro. A dofosa, espontanea e improvisada, se re-

velou insuficiente, e os líderes mal-preparados paro, organizar a respostn a

um ataque inúneras vezes provisto ¡corno eminente. Logo depois, a invosao do
Conjunto Residencial da Universidade de S.Paulo ( o CRUSP, outro cavalo de
batalha da reagao) , localizado no centro da C i dado Universitaria, suce.de.nd o
a atentados terroristas do CCC, implantou a intervenga o militar de fato na

Universidade. Ela.se encentra ainda hoje sob o controle e os desmandos de
um coronel da Aeronáutica, que instalou no CRUSP o seu quartel o o seu cen¬

tro de "inteligencia''. Ambas derrotas se configuraram como derrotas político-
militares.

Finalmente, ainda em outubro, a. roalizagao do congresso da UNE em Ibiú-
na (S.Paulo), em condigoes do pseudo-clandestini-dsde, coa a presoiiga de mais
de 800 delegados de todos os estados do Brasil, indica por si so a .'.total cTe-

sorientagao e a inadequagao' dos métodos trad'icionaluiente utilizados pelos
estudantes. C destecho, previsível,'é cohhecido: prisao dos líderes e de
800 delegados, submetidos a posterior triagom pela policía política. A luta
interna (tratava-se do éléigoes) e o desespero acumulado leváram:os dirigen¬
tes a um comportamento irresponsável (sob prossao de urna boa parcela dos cíe-
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legados). Avisados com antecedencia de algumas horas da chegada de'um enor¬

me contingente policial-militar, toparam o desafio de maneira romántica, to¬
dos reunidos.

Ésses acontecimentos apontavam para urna dupla.deficiencia. De um lado

a incapacidade dos líderes de atuar como, verdadeiros dirigentes,, isto é, de
criar-, planejjar novas formas de luto que rospondessem e sobretudo se anteei-

pass.eiu.á cnpacidade "inventiva" da repressao. De outro, apontavam para o re¬

cente. enyelhecinrento ela. estrutura das organizagas estudantís - que se reve¬

lara eficaz e suficientemente ágil, depois de 196Ú-. Tratava-sé, já entáo de
reorganizar o movimento estudantil, respondendo a lúas'grandes dificuldades

essenciais-, urna que Ihe 6 intrínseca e outra. extrínseca. De tais dif iculda¬

des tinham consciencia os quadros medios que demonstraram inúmérás vezes

sua superioridade política e organizatória sobre alguno dos líderes. E a

tais quadros medios e a apenas alguna dirigentes que nos'' referimos' quando
usamos a expressao "vanguarda do movimento estudantil".

A primeira. .dificuldo.de. é a combinacao da luta de massá com a prepara-

gao e organi.zo-gao de grupos-de-dofeaa .especializaloá eclaridestinos, que

ponham de armas ...quando necessário. Ambas formas subordinados a mm comando

político centralizado, que permane ga .anónimo para as báses. Ora., .isto supo o

urna mudanga"qualitativa ñas formas organizatprias desenvolvidas até aqui
pelo movimento estudantil e.supoe tambera urna diferoñeiagáo de fungoes. Ou

s.ejam: mudanga na forma, das eleigoes o no tipo de re'preséntagaoúm mínimo



cíe especializo.gao entre trabalho organizatório, político e militar, centra-
lizagoo cíe recursos materiais e humanos sob urna cliregao forte e politicamen¬
te qualificacla,, mas por sua vez controlada dentros loé ¡nais estrieos pad'roes
do centralismo democrático; desenvolvimiento cíe normas rígidos cíe.-. seguranza
e de ^anonimato" para as cliregoes estacluais e nacionais; calíais dte informa-
goes rápidos e flexíveis em escola nacional ( corresp.ndendo á integragao
nacional recentemente forjada pela repressao); um sistema ele contra-espio-

nagem, qu^ permita impermeabilizar os cañáis de acesso as cúpulas contra as
infiltsagoes, de resto inevitáveis nura movimonto dei nassa. Em si mesma, a
.existencia., efetiva ele urna cstrutura ¿leste tipo já seria suficiente para des¬
pertar a confianga da. maesa, reaninar seu impulso político, forjar na prác¬
tica a unidadle do movimento - e atemorizar a repressao néo-fascista»

A segundo, grande dificull. de consistia ( e a-inda hoje.persiste) na re-
definigao ¿las rolagoos entro o movimento estudo.ntil e as organizogoes revo-
1ucionárias clandestinos, especialmente oquelas cujo prática em 1968 fora
orientada pelo soguinte principio: o desencadoamento da luta armada e o. for-
magao cío partido revolucionario sao t'arofas contemporáneas entre si. Tais
organizogoes subestimaram em gersl a importancia cío trabalho político na
frente de massas, em parte 6 verdo.cle, porque se encontravam eo.fo.se de for-
magao e de luta interna» E inegável,entretanto, que a prática efetiva cíe
tais organizagoes originou e cons.olidou o ativismo e um desvio ''militarista"
com a consequentc declina,gao de suas responsabilidades no plano prlítico e
organizatório.

O movimento estudantil, ainda mais do que o movimento operario ( por
razoes obvias) sofreu os afeites cío von^uarclismo que se descnvlveu nó in¬
terior cíe tais organizagoes .Uso do por olas como fon te de recrutamont o o na¬
cía nais, tende a ficar desguarnecido cíe sous cuadros nais c inscientes e de¬
cididos: abandonado oos parcos recursos dos revolucionarios indepcndentes e
mesmo as organizagoes oportunistas cíe esquerda. Nao se trata aqui de negar
o inegável, isto é, a valídado parcial ¿leste proco.limento, nem déixar de re-
conhecer o apoio irregulo.r e descontinuo, prestado pelas organizagoes revo¬
lucionarias as lutas estudantis, mas apenas em ocasioes especiáis. Nao obs¬
tante , a me ra"as s is t e nc ia técnica'1', .guando nao integrada, a. um trabalíio po¬
lítico e organizatório de conjunto - regular e continuo - se converte era
concessao ao eso ntaneísmo.

Os instrumentos jurídicos e institucionois forjados com o ato 5 em co-
zembro de 1968, fruto cíe urna nova escalada ¿la extrema—direita, tornai am pos—
s;ível urna mu ..langa qualitativa no que concerne á repressao ao longo ae 1969*
O desapareeimento cío "habeas-corpus" reprosentou a concligao do instituciona-
lizagao cía tortura e cleu todas as facilidades para testar os informagoes for
neciclas pelos elementos infiltrados, tanto nos raovimentos de massa quanto
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ñas- organizagoes revolucionarias. No inicio ele 1969 registra,ram-se as pri¬
me iras quedas ¿le militantes em grupos de a gao armada ( COLINA e VPíl ), que
se sucecleram ao longo ele todo o ano - sen que isso parccesse 'afetar a con-

tinui lacle -das agoes armadas por parte dos grupos mais ativos, isto é o gru¬
po Marigholla, Var-Palnnres o Ala Vermelha.

No niovimento estudantil específicamente, depois do decreto 477 ( que

proibia qualq'uer manifestagao ou pronunclamento o 1 ático por parte ele alu-
nos e professores sob pena de afastamento das facuidades, e cora a legaliza-
gao da delagao ) , depois do expurgo que lio je atinge 150 professores univer¬
sitarios, o refluxo se acentuou . Em resumo, no primeiro semestre a situa-
gao era : no centro n 1ide ranga, presa ou 11a clandostinidade, urna área in¬
termediaria subdiviclida em dois setores: urna en ¿franco recúo político e ou-

tro em fase ele integragao nos organizagoes revolucionarias diretamente liga
das á luta armada e portanto comprometidas ccm as tare fas mais urgentes d'a
revolugao. Finalmente urna rnassa periférica semi-politizada, mas dependente
para seu clesenvolvimento ele um trabalho político e :-rganizatório em bases
novas por parte das liderangas„

Com o desapareeimento ele toda e qualquax possibilidade ele manifestagoe
mesmo no interior cías escolas, ele assembléias e liscussoes abortas, ou s-e-

ja, dos recursos traelicionalmente utilizados, agora . tambera para o niovimen¬
to estudantil o discurso político ( que até.- entao ocupara um lugar privile¬
giado) foi íeslocado em sua importancia. 0 problema que se punha era. o de
romper os obstáculos entre a vanguarda e as beses através de agoes de agita
gao e ele propaganda (bastante- arriscadas) ao mesmo tempo que se cuidava cío
reorganizar a própria estrutura 'las organizagoes estudantis. Os comicios-
relámpagos em comemoragao á mor te ele " clson Luís (marco), os de primeiro de
maio, e aqueles promovidos por ocasiao da cllegada de Aockfeller, - nao no¬
ticiados pela imprensa - forara ensaios des se tipo. Por outro lado, o traba¬
lho ñas escolas e facultades, a. prespnga dos líderes ñas escolas, seu des-
locamento constante que corresponde a urna nocossidade de auto-preservado,

supoe a existencia ele urna infra-estrutura financeira mínima, de urna sólida
recle de segura,nga, e ele urna imprensa totalmente clandestina e bastante efi¬
ciente .

Depois cía violenta, repressao que se seguiu ao seques.tro do embaixador
americano - cujos efeitos atingiram profundamente a esquerda revoluciona¬
ria e o movimento estudantil ( déla resultou a mor te ele Carlos Marighella).
todo e qualquer trabalho na frente de mas.-as se enfrento com iificuidados
aincla mais serias. 0 problema imediato que hojo se coloca: o da dissociagao
entre os líderes de entidades o a rnas'sa ñas escolas c- facuidades. Ela re¬
sulta exatamente cía ausencia ele urna recle política e organizatória anterior,,

Para o futuro próximo isso só será garantido através das organizacees rovo-



iucioncrias que souberera conduzir c tr.'-bnlho C . massa de mane ira nao secta¬
ria e construtivc isto é, renovando os notados de luta ern bases político-mi-

■ .litaros sim, mas ••••vitando a prática ; r ;dat'r- • ' :refundir en-
tidade de massa e política partidaria. Líderes e qúcdrcs medies cora experien¬
cia organizatória e nivel político sao fundamentáis para cor. igir os .esto¬
paros e para superar a obsolescencia de métodos que ainda vigorara nc raovi-
mentó.estudantil; a) despreparo político-militar b) burocratismo e libera¬
lismo (combinados) c) recua temporario de urna parcela dos quadros interne-
diarios el) clissociagao entre as li lerangas e a. massa. Tais obstáculos sao
ainda aprofundaclos pela política e pela propaganda oficial, pseudo-dosenvol-
vimentista, que pode atrair a massa atrasada de jovens cora algum espirito
ele aventura e de engajamento. 2 o que ocorro com n chamada "Oporagao Ronden"
promovida pelas Forgas Armadas, urna, tentativa, de política de massas, a través
da qual sao mobilizaclos periódicamente estucantes para viajar pelo interior
do Brasil, assistindo as populagoes do campo e das pequeñas ciclades.

E inegável tambera que o refluxo ácimo, constatado aliraentou as organiza-
goes revolucionarias do novos contingentes, dos quais urna boa parcela 6 ele
orig-nn estudantil. Mas exatarnonte por isso, nao se pode abandonar o movimen-
to a si mesmo. 0 moviraento estudantil brasiloi.ro, era sou conjunto, pela, sua
tracligao de luta., elevada a um nivel superior o inédito no Brasil, atraves.
ele suas últimas experiencias, é evidente potencial revolucionario, e as con-
digoes objetivas que determinam a conversa..: 1 ■" on ro volucionário
tem sido consolidadas. Mais aincla, a radicnlizngao do movimento, sua signi-
fiengáo e alcance políticos sao irrefutóveis se atentarnos para um feto,
que urna vez mais se furto as previsoes "científicas" dos sociologistas :
no Brasil, como na. América Latina ele é ccateiro de revolucionarios. Urna fra¬
gao dod intelectuais.gá saldos • dos bancos escolares também engro'ssa as fi¬
le iras de urna jovern intelectualidad-e revolucionaria.

O peso específico das ciclades - que é grande no Brasil - se fará sen¬
tir no processo revolucionario brasileiro atreves de dois grandes conjuntos
que, em graus diferentes átualmonte se encontrara ern estado de rebeldia e de
disponibilidade política: guardadas as diferengas o proletariado; e o sub
proletariado, e os estudantes. Urna cías tarefcs complementares mais importan¬
tes, impostas pelas condigoes particulares da roalidade brasile ira n van¬
guarda revolucionaria consiste portento ern desenvolver o movimento do mas¬
sas ñas ciclades: através da preparo gao e' organizagao do. .proletaria do o do
sub-prole cariado, do movimento estudantil e sua recíproca nrticulaga.o.
NOTAS

(1) "Em 1965, na cidacle cío Rio ele Janeiro se submeteram a .exames ele ingres-
so 20.000 jovens para 6.000 vagas: .... quer di 1^.000 jovens que vix .;
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terminado o curso secundario e frequentado cursinho especiáis de prepara-
gao ao concurso, viram truncadas suas aspiragoes de ingresso". "Para 1970
previa-se no Rio de Janeiro : 3Ó-.000 candidatos para 6,000 vagas . „ » isto é
28 0 000 eliminados o" (Darcy Ribeiro., A Univorsidade L.-.tino-A.mericana, Ponte-
video, 1968), Édte é mu dos lxvros mais ricos em dados sobre a Universidade
na América do'Sul., Discordamos, entretanto, do social ogxsnÉf implícito ñas
"análises políticas do autor quando'se refere ao movimento estudántil.; tul. so •
ciologismo implica numa atitude francamente reformista, que ja fora ultra-
passada pela própria dinámica do movimento9
(2) A multiplalcagao de facuidades pelo interior do Brasil, nos últimos anos,
e robora represente urna aumento real de matrículas, é urna solugao aparente e
deu origem a urna distorgao. Salvo 3 ou 4 excegoes, a maioria délas criada
ao acaso, com recursos materiais e humanos ultra-improvisados, langando mao
dos "talentos^ amadores locáis, nao goza dé confianga intelectual junto, á
opiniao pública interessada.
(3) Os jovens profissionais bem sucedidos e aiñda melhor remunerados que se
ajustaram as exigencias do sistema e as sedugoes da sociedade de consumo-,
foram obviamente neutralizados do ponto-de-vista da Revolugao, Por outro la¬
do, urna boa parcela, em virtude de sua formagao política esquerdizante, cons.
tituem aquele contingente de intelectuais de rná consciencia - angustiados,
torturados,voltados para a própria supjetividade. Por isso, estao parcial¬
mente neutralizados tambera do ponto-de-vista da reagao:nao chegam a cons-ti-
tuir urna joyera intelectualidad-e combativa.. Nern se excluí que possam ser re¬
cuperados de novo, através de um trabalho político das organizagoes revolu¬
cionarias, se estas souberem canalizar;. c¡ justa xu...„.6-.:.¡gao; p:. oca da pelas
monstruosidades praticadas pela reagao no Brasil atual.
(A) Mr.Rudolph Atcon, professor. norte-americano de origem grega que, a ser¬
vido do imperialismo elaborou um misorável relatório-projeto de caráter tec-
nicista e elitista sobre a universidade brasileira. É o teórico dos acordes
secretos entre o Ministerio de Educagao e Cultura e a USAID, que foram a
base do Plano Educacional do■Govcrno.

NOTAS SÓBRE A CLASSE OPERARIA E AS CAMDAS MÉDIAS-II „ , ,.Fernando da

§3-Sobre as class.es. soclaia no campo, brasa, le ir o- Andrade
A disstingao- fundamental entre o proletario-, agrícola e os demais tra-

balhadores; do campo é que o prime ir o-- está separado dos. memos» de produgao
(inclusive da térra) enquanto que oso demais nao o estao,Na chamada agri¬
cultura de subsistencia o campanas pobre é proprietário(no sentido- econó¬
mico,qinda que jurídicamente. ®eja um simples possei.ro) do me i o» fundamental
de produgao,a tierra.É igualmente proprietário dos; (rudimentares) instru-
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mentos do produgao.
0 proletario agrícola é por conseguirte uní trabalhador agrícola que:
a)sstá separado dos raeios de produgao

.. b)trabrlhn para valorizar o c q i . 1 invosi i ¿.o ju agricultura
Estas, düas características sao essenciais.Os es.querdistas que, no seu

afa do "provar- que as relagoes de produgao no campo brasileiro sao ple¬
namente capitalistas preseindem de urna deatas. duas condigoes sine qua non

estao ao mc-smo tempo presciñdindo do .marxismo.É . o caso do sociólogo norte¬
americano' Guncler Frank,que pretende ingenuamente próvar que o campo brasi¬
leiro se'mpre foi capitalista porque a agricultura c'olonial produzia para

o mercado mundial.Pensar que as relagoes de troca sao determinantes das

relagoes de produgao 6 abandonar completamente o terreno do marxismo»
lampouco as. diferentes formas de porceria configurara relagoes de pro¬

dugao capitalistas,muito °mbora os produtos do trabalho parcelario cons-
tituam merca.lorias vendidas no mercado, mundial capitalista.Do "'ponto., de
vista económica sao formas mercontis de produgao,mas formas- mercühtis
nao-desenvolvidas(posto que ~o trabnlhador-pnrcelnrio ainda é proprietnrio
dos instrumentos de trabalho e até certo ponto organiza e dirige o- proces-

so de produgao).Para compreender esta questao é preciso distinguir mais-
val'ia e renda diferencial.No Brasil a diferenga entre estas duas categoría
económicas vem obscurecida pelo fa,to de que o latifundiário é ao mesrno

tempo: pr'oprietário. da terna e organizador principal do processo produtivo;
(Isto ocorre desde o inicio la col- •••izaqao.C a,.'. .:, ... ¿ ,c P-, a-./

^uimaraeS; em "Quatro Sé.culos de latifundio", o latifundio brasileiro é urna

forma económica em que. se combinara o monopolio pr6-capitalista da térra

(as "sesalarias") e a produgao agro-industrial em larga esccria (agro-indus¬
tria da cana de agúcar,por exempl.o).Evidentemente,na medida em que a pro¬

dugao agrícola se fundamentava no trabalho escravo,o latifundiário se
apoderava integralmente da renda da térra,posto que o 'produtor imecliato
(o escravo) existia coma,-c o isa sua.E só com a supressao ' cío trabalho escra-
vo e com s.ua substituigao por relagoes de produgao de transigao para o
salariado, que cria as condigoes, ou melhor ,as pré-condigoes para a clife-
renciagao objeitiva entre capital constantee capital variave1 de um laclo-
e entre lucro medio e renda da térra ele outro.

0 importante aqui porém é tao somonte assinalnr que as- formas mais-
simples, das relagoes capitalistas ele produgao no campo sao o resultado

. A- ■

histórico da penetragao cío Capital no campo,cía progresa iva industrializa-
gao cía agricultura,.!] através déste processo que se desenvolve a separagao

■ * M

entre o produtor e os meios cíe proclugao .Nao se trata apenas da apropringao
da térra : trata-se sobretuclo cía apropr'iagao dos instrumento® ele- produgao.
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Tanto a determinagao cío proletariado agripóla quanto a cías diferentes
carnadas do campesinato,desde o campesinato pobre e semi-prolctário até
o capitalista agrieola,supoem o pleno esclarecimento cía natureza. complexa
das relagoes de proclugao no campo brásileiro.A esta tarefa consagraremos
alguna trabalhos especiáis,dentro de urna preocupagao geral de Debate pela
añálise" da Agricultura Brasiloira.Aqui discutiremos apenas es dados nu-
méricoa sobre a questao.

Segundo o IBGE de 1969,as pessoas ocupadas no setor agropecuario("at.i-
vidades agricolas") assim se distribuiam,em 1968; .

Sao Paulo Rio e GB Paraná,St.Catarina Minas e ES., Nordeste
Empregados 593.000 113.000 379,00o 7^8.000 1.13-8.000
Empregadores
e trabalihado-
res por contal3lo000 83.000 1138.000 .... 85^.000 2.009.000
proprxa

Membros da fa¬
milia, sem rerau-
neragao I13.000 "32.000 1.655.000 6160ooo 1.505.000
Totais 1.137.000 228.000 3.172.000 2.218.000 , ,1.653.000

Donde um total de 11.738.000 pensoas ocupadas no campo.Sendo ele
28.357.000 o número total ele pessoas ocupadas, temos urna porcentagem de
11,1% de pessoas ocupadas na agricultura.Cumpre aqui repetir qué os dados
a.cima,sendo meras, estima, tivas ,devem ser utilizados- com reserva.A-cresce
que,numa-populagao total de 89.376.000 habitantes(estimativa para 68),
os ciados acima excluem 8.505.000,correspondentes aos. territérios e aos
estados ele Acre ,Amazonas ,Pará ,Mato~Grosso e Goiás.O que implica que" sao
válidos, para 90,19% cía populagao total do país.Donde se segue também que
as 28.357.000 pessoas ocupadas a que st- referem as, estimativas,representara
31,8% cía populagao (excluidos os 8,5. milhoes dos territorios e estados su-
pra-citaclos) .

Podemos considerar como proletários agricolas o conjunto dos "emprega¬
dos" de que fala o IBGE? Sao 2.971.000 traba lh,adores .Era principio sim, mas-
nao sabemos se .os "membros da familia sem remunerngao" sao apenas os das
familias ele camponeses e ele paquenos capitalistas do campo.Lembremo-nos ele
que multas vezes os "volantes" levara consigo,aos locáis de trabalho,todc
sua familia, inclusive filiios. pequeños .Guardamos pois como provisoria a' ci¬
fra cíe 2,9 milhoes de proletarios agricolas.Se somarraos o proletariado a-
gricola aos 5.793.000 cío proletariado industrial "latu sensu" tal como o
apresentamos em Debaie-3 ,-teremos :
PROLETARIADO BRAS.ILEIRO : 8.76^.000 trabalhador.es.
PORCENTAGEM DO PROLETARIADO NA POPIJLAQuO ATIVA: —= 3° , 83%
DONDE,APROXIMADAMENTE 20 % ele; proletários industriáis e 10% ele proletarios
agricolas NA P0PULAQÍ10 ATIVA TOTAL. (continua nos prox. números)
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3. A HEGEMONIA NA REVOLUQAO E A TATICA ATUAL
No Brasil - como já vimos - trata-se de resolver a crise cró¬

nica de estrutura. E esta he je consiste num fato novo: seu conteúdo o su
a evolugao sao engendrados polo crc-scimento do capitalismo ñas condigoes
de dependencia do imperialismo e da manutengoo do latifundio. E o eres-
cimento do capitalismo - eín tais circunstancias - que vem determinando
todo o prucesso político brasileiro.

Tal crscimento - é certo - nao nos livra da condigno de sub-
desenvolvidoso Mas a situagao de nosso país rnudou completamente. O Bra¬
sil já nao é um país que sofre mais da falta de capitalismo do que¿o ca
pitalismo.

0 imperialismo norte-americano age no Brasil atra.vés de um se-
tor do capitalismo brasileiro» Isto cjuer dizer o seguinte: apezar das
contradigoes com os Estados Unidos, o capitalismo brasileiro vem sendo
utilizado pelo imperialismo norte-americano, que se apoia fundamental -
mente no setor ¿ntreguista da burguesia.

Urna parte do capitalismo brasileiro só ve saída enfeudando-se
aos Estados Unidos.A despeito da contradigao com o imperialismo norte-
-americano, a outra pa± te é incapaz de enfrentá.-lo.

0 golpe principal contra o imperialismo norte-americano só po¬
de ser desfechado se for derrub'ada a atual ditadura, cuja fungao consis¬
te ern representar, os interesaos "do latifundio e do setor da burguesia que
reconhece a necessidade de apoiar-se nos Estados Unidos e de seguir sua
política de ocidentalizagaó e de preparagáo da guerra mundial»

A contradigao burguesiá-proletariado ganhou nova dimensao 0
que significa que nao se pode lutar contra- o imperialismo e o latifundio
alimentando il'usoes na lideranga da burguesia brasileira ou renunciando
á luta. de classes c- ntra pía.

0 proletariado brasileiro precisa agir com independencia, ain-
da que se ja urna inelutabilidade "histórica - no Brasil - a alianga do pro
letariado com a burguesia,, 0 proletariado nao pode ficar sob a hegemonia
da burguesia, embora esta c.ntinue dirigindo o processo político, como
consequ.encia da lideranga do processo d.esenvolvimentista brasileiro.

A questao fundamental do processo de conquista da hegemonia na
revolugao brasileira nao está em reconhecer que objetivamente a burgue¬
sia tem dirigido e vem dirigindo o processo político. Nac está em reco¬
nhecer que se deve lutar pela hegemonia do proletariado, enquanto esta



hegemonía nao está aínda era nossas maos. Tuclo- isto 6 pacífico.', para gre-

gos e. troianos.
0 problema fundamental consiste em que nao é urna fatalidade hiá

tórica a lideranga. da burguesía brasileira na revolugao.0 problema fun¬
damental reside em admitir a possibilidade do proletariado brasileiro e-

xercer a hegemonía na revolugao, desde o primeiro momento, e lutar cora
decisao por essa hegemonía.

Tal possibilidade nao modificará o carátér antiimperialista e
o» / A

antifeudal, nacional e democrático da revolugao.Dar-lhe-a consequencia.
Se desistirmos de lutar desde agora por transformar essa pos¬

sibilidade em realidade, contribuiremos - na mc-lhor das hipóteses - re¬

petimos - para ajudar a burguesía brasileira a transformar o Brasil num
país social-democrático na América Latina. Nesse caso o Brasil teria o
destino de auxiliar dos Estados Unidos na missaó de refrear o rnovimento
de libertagao dos países latino-americanos.

0 Estado que - no Brasil - resultar " . ■•na revolugao liderada
pela burguesía será um Estado burgués e nao resolverá os problemas funda
mentáis da.revolugao - a expulsao do imperialismo e a aboligao do lati¬
fundio.

Nosso erro no governo Joao Goulart foi que nao compreendemos
isto, nao preservamos a independencia do proletariado e nao lutamos por
ela, e acreditamos na lideranga da burguesía. Isto nos lévou a urna ierro
ta, conduziu á urna revolugao, á um fracasso' aínda que temporario.

0 Brasil de hoje nao é o de 19^5, nern o de 1955 5 nem o de 19^0.
É outro Brasil, corn a classe burguesa ledorando o proc.esso, dentro de urna
situagao internacional diferente daquela do após-guerra.

Nossa autocrítica nao pode partie de urna posigao falsa, fora
da apreciagao histórica da realidade brasileira. Nao pode partir de um
vángulo de classe nao proletario. Nao há profundida.de em autocrítica que
examine problemas políticos, deixando de lado a analise de nossa posigao
de classe.

A diregáo ideológica é a condigno fundamental para o éxito da
diregao política. 0 que está havendo c a perda. do sentido de classe, o
desvio dos rumos da revolugao brasileira.

Nao se trata apenas de reconhecer que fomos derrotados: pelo
golpe militar de 1 de abril, que estamos fráeos, que nao temos rnovimento
de massas, que nao há lutas e que a ditadura nos esmaga» Tudo isto I ver-
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dado.» :

Mas nossa obrigagáo ! apresentar urna análise e urna saída concre¬
tas - elaboradas segundo ura plano estratégico e urna tática marxistas.

Temos que empreender o caminho da estrategia revolucionaria. Pa¬
ra isso é necessário derrubar a atual ditadura.0 que nao se pode conseguir
esperando que ela venha a dernocratizar-sc pela via eleit ral. Ou que pos-
samos prossegüir lutando pela via pacífica, e que daí venha a surgir um
momento em que a luta armada - como alternativa - se torne nocessária ou a
forma de luta principal. A

No Brasil nao se trata de escolher alternativas. A experiencia
diaria está demonstrando que a ditadura em nosso país só se extinguirá pe-
la forga.O- imperialismo americano nao ficará indiferente a derrota da bi¬
tadura ou de um governo. pro imperialista, como nao ficou indiferente ern
Sao Domingos. Passará á violencia e a intervengáo armada, logo que sentir
suas posigoes ameagadas no Bra.sil.0 imperialismo americano nao cederá sem

A ¿ r
luta.. o posto avangado que conquistou em nosso país, atra.ves do golpe mi¬
litar.

u caminho da estrategia í'ev.olucionária é norteado por urna pers¬
pectiva básica, entendendo-se como tal, a perspectiva que considera esgo-
tadas ou fechadas as possibilidades de solugao pacífica- e admite que nao

w ^ A
haverá outra solugao senao a forga para a derrubada da bitadura. A

Mas nao basta urna estrategia revolucionária para que as forgas
populares e nacionalistas sejam langadas á luta. £ necessário tambám que
disponhamos de urna tática atual.B esta ao ser tragada, será coerentemente
uma: dependencia da estrategia. Ou melho.r, haverá urna interdependencia, um
ccndicionamentc entre urna, e outra.

É impossível tragar urna tá.tica dúbia. Que tanto sirva para, urna
saída pacífica,, como para urna saída nao pacífica, A clubiedarte da. linha ta-
tica é que leva á...uma rápida deterioragáo das palavras-de-ordem e a per-
plexidadé repetida em face dos acontecimientos.

Ningué-m acredita que se possa convidar as massas agora para a
insumeigao popular. Nao haveria nada. Também ninguern vera vantagem em en¬
frentar a ditadura, desencadeando lutas e suportando a violencia, se aiir-
marmos que nossa perspectiva é urna saída pacifica.£ como prometer o ceu
aos que sofrem na térra.

Urna tática decorrente da estrategia revolucionária é por si mesm
revolucionária, o que nada tem a ver cora sectarismo e esquerdismo. Trata-



se cíe levar as massas á luta contra a ditadura e substituí-la por ura go-
vérno efetivamente democrático. Os meios embregados sao os que as massas
aceitara. Mas os comunistas devera dar exemplo do impulso revolucionario -
que nao se obten - evidentemente - baseando nossa luta numa perspec.iva
pacífica.

k tática revolucionaria abrango todos os aspectos da luta poli-
A (V

- ti.ca e ao m.esrao te-rapo, sabe manejar as forgas básicas da revolugao. ü. una
luto, accessívol, orna tática de massas, ao alcance- da compreesao cornum,
nao urna tática de privilegiados, de iluminados,de donos da revolugao, de
maníonlodoreo do íórra'O'- - feit¿ ' Nao ura" i'' ' cada, fa-to políti¬
co novo ensaia.explicagoes complicadas, emitindo dirét¿vas que realmente,
nao levara á nada, nao despertara o entusiasmo revolucionario nem conduzemA

a luta nenhuraa, como ven acontecendo nestes dois anos, de ditaclura. Nao
urna tática destinada a fazer entendimientos" políticos. e eleitorais, ali¬
mentando ilusoes na burguesía, cociendo ao conformismo e. disseminando .a
passividade„ A tática revolucionaria é urna tática ele .lutas ele massas e

■ para lutas ele massas, e seu objetivo principal consiste c-m nos aproximar
dos objetivos estratégicos aos quais ola' está, subordinada. Trata-se- de u
ma tática que conduza q, derrubada cía' clitadurá atraves. da forga da, fren¬
te única, entendendo-se a derrubada da ditadura corno o objetivo -princi -
pal destinado a levar á consecugáo dos objetivos estratégicos das for-
gas populares e nacionalistas.

Polo fato de decorrer ele urna, estrategia revoluciona- ia e es¬
tar á seu servigo, a tática atuai nao exclui que continuemos inseridos
no procasso politice-), brasile iro» Nao exclui a luta acirrada pela frente
única antiditadura. E o aproveitamento das mínimas possibilidades legáis

/s> A
N a utilizagap do qualquer brecha no processc, que levé mais urna vez ao
destoascaran?ent o da ditadura e da farsa eleitoral.

Fao ove1 vi »nssa rarticipacao rV - ""'utos das class.es ño-
minantes e ele suas for.gas militares, onde poderao' ocorrer rendas o raería

A *

duras, choques violentos, e, 'era consequencia, ate a guerra civil.
0 inadmissível é seguirmos' a reboque do'at.ual processo polí¬

tico riáo estábelecermos as prémissas que colocaráo a iniciativa poli-
tica em nossas máos e ñas máos das massas, A

Estas premiosas exigem o persistente trabalho ñas empresas
industriáis, a prioriclade para o trabalho do campo - alicoree da ali-

/■ A .
anga operario-camponesa -,o trabalho ñas forgas militaros, o trabalho
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entre os intelectuais.

Tais sao os elementos permanentes ele. tática marxista, que con-

cyrreráo para criar a forga organizada do proletariado .Sera esta torga é
impossível influir no processo político e obter qualquer Vitoria tática de
importancia, e com repercussao no processo revolucionario.0 processo ... col

■'•gao da forga do proletariado „xi0„ lutas loi'ra... urbanas ras ír^us ru
rais.Entretanto o elo que levará ao desenvolvimento da luta contra a dita-
dura e que produzirá. a mudanga de qualidade do movimentó do massas está
ñas lutas camponesas.

Daí a importancia do trabalho de campo na aplicagáo desta tática.
A

Esta importancia decorre do fato de que, pola primei.ra vez,no processo re-

volucionário brasileiro, se tornará possível unir a luta política das cida

des,, á . luta política, do campo.
- 0 caminho.da derrubada da ditadura através da luta de massas nao

A ^

terá consequencia nem dará resultados,a nao ser eliminando o desprezo pe-
~ /\

lo trabalho no campo e adquirindo a. compreonsao da importancia no papel do
campesinato no processo em curso. Nao se pode fazer a luta pelo, democracia
e pelas reivindicagoes nacionalistas,separando urna e outra da luta pela ter

A . ^

ra e pelos interesses das massas camponesas. É um erro relegar para o momen
to da. decisáo estratégica o processo de luta visando a atrair a. massa carn-

ponesa.

0 trabalho no campo é trabalho tático.É o elemento essencial, fun
damental da tática do proletariado. (continua)

MORAL BURGUESA E MORAL PROLETARIA:CARTA DE PILMA EORGES VIEIRA A
APARECIDA GOMITE

Rio de Janeiro,2.9 de setembro de 1970

Sra. Aparecida. Gomide,
Todos, conhecem o seu sofrimento,a suaangustia.A imprensa falada e es¬

crita focaliza diariamente o seu drama : seu marido-,um funcionario- arn ser-
vigo f.ora do país foi sequestrado,envolvido em acontecimentos de natureza
política.A senhora. nao chora sózinha.

Mas do meu sofrimento,da minha angustia,ninguém fala.Choro sozinha.
Nao ttenho- os seus recursos para me fazer ouvir,para dizer também que te —
nho o cora-gao partido,que quero meu marido de volta.O seu marido : esta
v.ivOjbem tratado,vai voLtar.O meu foi trucidado,morto s.ob torturas pelo
primeiro exército,foi executado sem processo,sem julgamosnto.Reclamo seu
corpo.Nem a Cornissao dos Direitos da Pessoa Humana me atendeu.Nao sei o
que fizeram cocnele,onde o jogaram.



Éle era Mario Alves ele Souza Vieira, jornalista «Fox preso no día 16 de
janeiro do corrente,na Guanabara,pela polícia do I Exercito,levado para o

quarteL da PEjespancado bárbaramente durante a noite,empalado com um cace-
tete "dentado jo corpo todo esfolaclo com urna 'e seova de arome,por se recusar
a prestar as informa,¿oes exigidas pelos torturadores do I Exército e ..do
DOPSoÁlguns- presos levados á sala de torturas para 1impar o chao sujo de
sangue e fezes,viram meu marido moribundo,sangrando pelo; boca e pelo nariz,
nu,jogado no chao arque jante , pe,¿lindo água,e os militares torturadores ,rin¬
do, nao permitiram que lhe fosse prestado qualquer socorro.

SeeL que a senhora nao tem condigoes de avaliar o meu sofrimento porque
a dor de cada um é aempre maior que a -los outros.Mas espero que compreenda.
que as condigoes que levaram seu marido a ser sequestrado e o meu tortura¬
do até á morte sao os raesmas.,que s importante saber que a violencia-forne,
violencia-miseria,violencia opressao,violencia-atrazo,violencia-tortura ;

leva á viol&Lcia-seqüestro,violencia-terrorismo,violenc.ia-guerrilha,que S
muito importante saber quem prati.ca a violencia - os que criara a miseria,
ou os que lutam contra ela?

0 seu desespero e sofrimento demonstro,m que seu marido era bom chefe
de familia,que faz falta,que é muito importante na sua vida.Mario Alves
também foi bom chefe de familia,faz falta,tinho. urna filha que ele adorava.
Era inteligente,culto,bom,pessoalmente nunca magoou ninguém.Morreu pelo
amor aos orpimidos.,aos injustigados,aos sen-voz e sem-vez.Lutou para que

os imensos recursos materia.is e humanos de nossa patria sejam aproveitados
em beneficio de todos.

Desojo-muito um destecho feliz paro, a senhora e paro -os - Tupamaros
assina'do': Dilma Borges Vieira

MARIO ALVES : PLANO TRIENAL -JCRITICA .

Linhas gerais de urna alternativo nacional e popular

Consideramos o Plano Trienal urna tentativa de circuios cía burguesia
nacional para conciliar o lesenvolvirnento económico e a re dugo,o do ritmo
inflacionario com a manutengao dos privilegios cío capital iurperialiáta e-dos
setores retrógaclosDiferencia-se, é certo, no menos ñas intengoes, dos es¬
quemas que pretenderá estabilizar a no oda páralisando cu reduzinlo o -procos-
so de desenvolvimiento. Mas é inaceitávcl para as forgas nacionalistas e po¬

pulares, porque pretende redUzir a tax? ele infla.'gaa impendo' maiores sacrifi¬
cios ao povo , sem tocar nos interéseos los grupas privilegia dos„

A par cía denuncia da politice, éconcmico-financoira •cra.eeda no Plano aro
nal, torna-s - cada, voz mois necessário apresen lar a alternativa nacional e
p pular para o pr blema central que nele se pretende enfrentar : o de garan-



tir o clesenvolvimcnto ¿cónoraico cora a contengo o paralela do processo infla¬
cionario. Era varias oportunidades, e-toros do aoviraento anti-irapericlista
tora procurado formular solugoes para ussa imp rtente questáo. Erabora tais
solugoes a inda nao tenliam sido co.ordenadas organicament e era ura programa do
política, oconomico-finan'ceira, constara do varios documentos do raovinento sin
dicol, . das organizag--es pa .rióticcs, de entidades estudentis e cía Frente
Parlamentar Nacionalista. Nao 6 vérdadeira a alega gao ele que as forgas po¬

pulares assumem urna posigao puramente, negativa o so; incapa.zes de propor
medidas construtivas para faz r face as dificuldades da nagao.

Sera outra pretensa o que ñor- soja a de contrap r ac Plano rienal algu-
mas dessas solugoos, indicamos a seguir as. lin.hr-s gerais do que pod-.ria ser
urna política de desenvolvimiento acompanheer de redugao da pressao inflacio¬
naria.

A) Reforma cambial e política le comercio exterior

- Monopolio das operagoes de cambio polo Sanco do Brasil, cora s olimi-
nagao complots' do mercado livre de cambio e a fixogaó las taxas exclusiva¬
mente pelo govérno. 0 monopolio cambial e o con'rolo do comercie .exterior
permitem medidas enérgicas para combater as fraudes cambiáis - subfoturaraon-
to, suparfaturamento, remessas clandestinas de eneros e -juros. -Cou tais pro¬
videncias é possível impedir a eva.sao de divisas nura mon an o estimado era
coreo de J>00 milhoes de dólares anuais, referentes a'oi .supor fe tu •.'•amonto das
iraportagoes o ao subfaturara.nto das exportagoes. ¡•

- Suspensao temporaria das remes .cas de lucros, roynltios, .juros, etc.
para o exterior, até que se jara superadas os otuais dif icr.l.'ados cambiáis.
De acorde com os própriós dados do Plañe .'rienal, isto significa re. or anual
mente parte da receita cambial estimada em 166 millioos de ''lares, apenas no
que diz respeito as remes as c-nfesonlas. Ao roiniciar-se a. transferencia
desses rendimentos, dove ser. aplicado rigorosamente a Lei de Remessa le .sol¬
eros, impedindo-se qualquer transferencia. de¡ lucros obti los .sobre o capital
reinvestido o limitando-se as remessas d porcentagera estabelecida.

Estas medidas tornariam possível diminuir sensivolmente .j Icficit da
balanga de pagament s, ou mesino sjaprimi-lo, sus ta r o processo do desvalori-
zagao da moeda e conter ou atenuar consideravelmonte as pressoos inflaciona¬
rias oriundos do setor-externa.. Simultáneamente, a. economía de divisas resul
t'ante do monopolio do cambio, do combate as fraudes, la suspensao tempora¬
ria e restrigao ulterior das remessas de lucros, assira como, a prazo mois
longo, a ampliagño do comercio exterior, assegur. riam os recursos cambiáis
necessá.rios ao désenvolvimento económico.

- Suspensao temporaria do pagament • das dividas no exterior ató que
se regularize a situagao cambial, iieexeae dos empréstimos externo;.-, coiior u-
dos por entidades pubicas, cora o objetivo do converte-los ora compromissos
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vene iveis o longo praz „ a fim ele prosseguir na reslizagr ele obras básicas
que oxijam créditos externos ( centráis hidrelétricas, usinas siderúgicas,
etc.) deve-se dar prefe rencia ao financiara :.nto realizad.-, de governo a gover-

no , através .de entidades públicas, serapre que possível coa o pagamento em

pro¿luto o de ex-p rtaga. como o café.
- Monopolio da oxportagao de cafó polo 1:JC., •; fim de inpe'ir -s mano¬

bras especulativas das firmas exportadoras. Ampliagao das' exportaeoes do ca¬

fé cora base om proúutos de baixo cueto. A--¿lugao substancial das sub.vengoes
concedidas ao setor cafeeiro. Cora isto.se ia reduzida a pressao que este se-

tor oxerce no sentido da desvalorizagao lo cruzeiro.
- Política ..de .do fes a dos preces externos dos produtos primarios, por

raeio de acordes internación;-is cora os países interesan los. Estímulo as ex-

portagoes, nao a iravés das medidas eosturneiras de desvalorizagao do cruzei¬
ro, mas de urna política orientada para a conquista de n>vos mercados o ampli
cao das vendas nos morcados existentes, inclusivo cora a diversificagao dos''
produtos exportados, Remogao dos obstáculos :o intercambio bilateral corn os

países socialistas e intensifica ge-■ do- comercio cora essa aro . Cora o fim de
aumentar as exportagoes para os países socialistas, -ampliar as importugoes
de equiparaontcs, materias primas e combustíveis provenientes dessus países,
em, termos de competigao cora as correntos tradicionais de cornórcio do Brasil,
fenuncia dos •-Acordes do Trigo-' cora os s tados unidos.

- Controle drástico das importagoes, cora o estsbelecimento do regime
d.c liconqa previa e o forira.cimento de divisas, segundo criterios pú-ioritá-
rios, pora a compra cíe oquipumentes, materia.1 primas o combustíveis noces-

sários o.o desenvolvimiento do país. Proibigao ua iiaportagao -de artiges de lu~
aro ou supérfluos e de produtos que poden sor fabricados no país, inclusivo

equipa, ra e ntos.
- Fortes restrig :es a coactar.o le divisas pana fuetes, seguros, turis¬

mo, donativos,etc.., cocí o objetivo ele rorluzir radicalmente a sai lo do mee-

de osorangeira.'Controle ri- .o:. oso das transferencias le.- valores e bens de

cidadaos brsoileiros a,ara o cxtéri.or, a fim de impedir que parre ce .siderá-
vel cía riqueza nacional se ja depositada. e aplicada, em p;. íses os> rangeiros.

B) Reforma tributaria o política finalice ira

- Elevaga o da.s taxas e cía arrecadagoo do imposto de renda, de modo a

que este tributo represente pelo menos 50% da receita federal. Devera sea- ins

tituiclas tóbelas fortemente progrussivas, para, que a carga principal 'do in¬

posto de renda recaía sobre as pessoas físicas de rendas elevadas. Proibir

ás sociedades anónimas a clis'tribuigao- de lucros através de entrega dé agoes

gratuitas a seus acionistas. Extinguir as agoes ao portador, a. fim de aumen¬

tar a arrecadagao do imposto de renda, estabelecer penalidades severas pa¬

ro. os fraudadores do fisco, inclusive o puna do prisao e confisco do bens.



t ' 39
assim como reaparelhar os órgaos arrecadadores.

-Langamento de un empréstimo interno compulsório,a ser coberto pelos
grupos de altas rendas,com o objetivo de formar uní fundo nacional anti-in-
flacionário.Criagao de un novo imposto sobre os aeréseirnos anuais de bens
e valores dos possuidores de grandes fortunas.Deste modo,os recursos paro
cobrir o déficit orgamentário e evitar novas emissoes devora provir dos se-
tores privilegiados e nao das massas consumidoras.

-Rc.dugao. das despeaos o'rgnmentárias apenas no que se refere á elimina-
gao dos gastos adiáveis e supérf luos, sera qualquer restrigao lias verbas des¬
tinadas a obras públicas e investimientos estatais d.e caráter econonico ou

social.Redugao dos déficits das ferrovias e empresas de novegagao me-.liante
o reequipamento técnico e a elevagao das tarifas que beneficiara grandes
produtores,internediários o setores privilegiados,como é o caso dos frotes
para transporte de minério de ferro.

-Reforma bancária,com o objetivo "de aumentar o controle do Estado
sobre a rede bancário. privada,inclusive através dos redescontos.Elevagao
da porcentagem de depósitos que os bancos particulares deven rcc.olhcr obri-
gatdriamente ..ao Banco do Brasil.Fortalecimerito das entidades estatais de
crédito.Rigorosa selegao do crédito para impedir o finaneiamento de ntivi-
dndes especulativas e discriminar contra a produgao e o c. mórcio de arti.gos
superfinos. •

-Restrigao efetiva a agao do capital estrangeiro no terreno do crédito,
a fim de reservar o mercado de capitais a empreendimentos brasileiros e
incrementar os investimientos genuinnmente nrcionais.Interdigao sos baneqs
estrangeiros de receberem depósitos no Brasil.Proibigao do empréstiraos e
avais concedidos por bancos, estatais a empresas estrangeiras.Nao será per¬
mitida a compra de empresas nacionais,ou de suas agocs,por grupos aliení¬
genas,nem a colocagao no mercado brasileiro de títulos e agoes emitidos
por empresas estrangeiras.Será vedada a. atún gao no Brasil de empresas es¬
trange iras -.de f inanciaraentos, investirnentos ,seguros e capitalizagao.

Contri.buiriam tais medidas para aumentar a receita pública e alcangar
o equilibrio orgamentário,eliminando um dos focos de inflagao que o déficit
do orgamento federal.Isto seria obtido sobretuda mediante a raobilizagno de
recursos nao-inflacionários,sem um corte brusco ñas despesas estatais c
sem urna política le compressao do consumo.

C)-Reformo. agraria e aumenta, da produgao agrícola
-Eliminagao do latifundio e sua substituigao pela propriedade campone-

sa,era forma individual cu .associnda,e pela propriedade estatal.A lei aove
esiabelecer um limite máximo de 500 Rectores á propriedade territorial,so-
jam quais forem as condigoes de utilizagao da térra.Acima deste limite,as
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térras serao desapropria¿as.Um limite mais .elevado levo, ser previsto ape¬

nas em casos excepcionais , que a le i eleve especificar , táñelo om"* vista áreas ;

de cultivo e pecuaria para.cuja-exploragao eficiente se ja necessário man-
ter urna extensao de térra superior á estabelecida.As térras sujeitos d
clesapropriagao,mas cuja unidade se ja conveniente preservar, clevem sor entre¬
gues a coperativas de trabalhaclores agrícolas que contení cora a ojuda' téc¬
nica e financeira do Estado, lima parte délas poder?, ser destinada o fa zon¬
das ele propriedacle estatal. .. . ■

-Tomar como- base da reforma, agraria a desapropriaQao e distrib'üigao
das pr.opriedades latifundiárias,e nao a colonizagao de térras públicas.Em
razao disso, iniciar a reforma, pelas áreas nnis próximas dos centros, urbanos
e das principáis vias de comunicagao,onde a maioria das térras jó se a.c-ham

apropr$adas.e existem enormes: extenaoes nao • aproveitadas ou ^exploradas, em

condigoes de. baixa produtividade.Quanto as torras de dominio.público,aque-
las que forem efetivamente cultivadas por possoiros devera sor entregues,
gratuitamente a estes.A maior parte constituirá,.no entonto,u.m fundo de re- ■

serva em .raaos do Estado,tendo em vista o desenvolvimento"do economía agro¬

pecuaria,a conservabao dos recursos, natura is e a organizado ele fo ze.ndás-
modelo,dc propriecláde estatal ou cooperativa.

-0 pagamento de indenizagao pelos térras, dósoprepriacTas 'leverá ser fei-
to com títulos, resgatáveis a longo preso e o juros baixos,sem qua.lquer
cláusula de roajustomento do valor dos títulos e o prego da térra fixado-
de acord.o com. o -valor declarado para, fins tributarios .Será, ne-cessária urna,

reforma constitucional que elimine do artigo 1A1 parágrafo 16 a .exigencia,
de "Previa .indenizagao em dinheiro" paro, as, clesapropriagoes. por interesso
social.0 prajzo de pagamento das indonizogoes nao eleve ser inferior a 20

an©s,nem os. ju-ros superiores a 3% anuais.Quanto a -fixagao do montante da.-,
indenizagao, deve basear-se no valor registrado para fins. de .pagamento do
imposto territorial., lev.ando-se em conta. a media, do valor declarado nos'

tres anos- anteriores- no. da. apr ova gao cía le i agraria. • • •-

-A reforma, agraria eleve assegurar a cada campónos o propri ,-dade ,a títu¬
lo gratuito,de um lote -le térra , capaz do garantir a subsistencia de. süa fa¬

milia e condigoes mínimas de bara-estar, devendo a extensao ¿leste lote; ser
fixada ele acorclo com as condigoes de cada regiao,a natureza das térras e

o tipo de cultura.Deverao ser beneficiados com. .a ..entrega gratuita do- lote
familiar nao apenas os posseiros ,nas térras públicas-,mas tam-bóm os arrenda¬

tarios,pa-rceiros ,agregados e camp-one-ses sem tprra",'em ¿ercl,cue rc-ceberem
parcelas, cías térras desapropriaclas.Os camponcsos que tivérem eossibilidacle
ele cultivar urna área' cuja extensao ultrapasse" a • do lote familiar devem ter

o direita- ele adquirir,a longo prazo e a juros, baixos ,uma parcelo adicional


